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POR QUÊ E PARA QUÊ urna gre-ve revolucionária,? 1-
Porquê? Porque a determinados 

eIcinentos convem usar de todas as ar-
mas; recorrer a todos os processos, 
Iervir-se de todos os recursos contra o 
Governo Nacional-obstáculo á sua 
ditadura anti-nacional. 

Para quê? Para que se torne de 
novo possível que esses elementos usur-
Pern o Poder e repartam entre si o es-
polio português; elementos que são 
Instrumentos duma revolução demo-li-
beral que faria voltar a Pátria rio sãos, 
a miséria e ao descrédito doutro tempo. 

Assim dizia há dias o « Diário da 
Manhã». 

Tentattva revolucionária para quê? 
Tentativa revolucionária para criar 

e engordar novos Litivinoffes; para 
desgraçar muita gente, para sustentar 
a marcha ascensional da restauração 
enonomica e financeira (to nosso belo 
pais; para aniquilar o que está feito 
pelo bem-estar e pela prosperidade do 
POVO Português. Lamentável desatino. 

E' assim que termina o seu artigo 
110 «Comercio do Porto» esse espirito 
culto, observador e imparcial que é 
Bento Carqueja. 
A imprensa tem sido quasi ananinie 

em reprovar a tentativa revolucionária, 
mostrando a sua repulsa pelos actos 
verdadeiramente criminosos praticados 

4Por desvairados que cegamente obede-
•e1p ás alfurjas onde êles são planeados. 
0 «Século., eni artigos sucessivos 

°e 1 fazendo historia dos crimes políti-
•os passados, expondo com claresa a 
sua venese, a sua.finalidade, ruas por 
uma forma tão inciva e fulgurante que 
mostra bem a indignação de seu autor; 
lemos acompanhado a campanha e 
Pena temos é que não sejam larga-
mente divulgados para ílucidar muita 
dente que ainda não quer ver que tem 
de entrar abertamente para êste campo 
de acção, enfileirando neste exercito 
•aCjonalista que marcha em frente, 
a"uerrido e discíhilnado, olhos fitos no s 1[•t1iro da Pátria, obedecendo á voz do 
chefe—Salazar. 
Quem não é por nós é contra nós. 
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VINHO AMERICANO. A excepcio-
ti po nal em produção do 

embaraços soe pró-
Pnetario minhoto. 
Vê assuas adegas cheias e sem es-

,erança de venda; a ruína da sua casa 
lmineute. Que fazer? 
Apela para o Estado, pedindo afli-

,,amente que lhe dê liberdade de ven-
da mas o Estado ainda o não atendeu. 
q Sem sabemos que este tipo de vi-
ho é unta dificuldade criada á venda 

d0 vinho regional, característico e que 
•eVemos fazer todo o possível para 
NtIter e aperfeiçoar. 
Mas como resolver este problema 

9ae só este ano—dada a excepcional 
abundancia--tornou difícil ? 

Seria marcar uni praso 
da4s to e venda, até fins de Abril, l li vre ,fi ne 
o qual a proibição seria absoluta. 

en h' preciso resolver o caso, embora 
m a Lei mas tambem com o coração. 
0 lavrador vive mal, muito nial, 
o de dificuldades, sem amparo, 

Som protecção; os Sindicatos Agrícolas 

kilio ais casas de negócio de que au-
á 

d A manter-se a proibição absoluta 
svenda de vinho americano impõe-euma revisão imediata das matrizes 
sticas, dando aos predios o verdaiiei- 
valor, atendendo á sua desvalorisa-

--porque muitissinios deles só produ-
zem vinho americano. 

Tambern brigadas de agronomos 
devem percorrer os Concelhos onde se 
cultiva erradamente esse tipo de vinho 
e aconselhar a enxertia, estudando a 
casta que melhor se adopta. 

Uma propaganda intensa e por for-
ma pratica levará o proprietário a mo-
dificar a sua cultura vinícola, dotando 
esta regulo com tini vinho - o bom vi-
nho verde - que não tem igual nem 
rival. 

Barcelos é um dos Concelhos mais 
prejudicados com a proibição; pensem 
a sério nisto as Autoridades. 

e•ol•ç•o a or•e• 
Anda a fazer-se, por todo o pais, a propaganda, do Estado Novo, an-

da a dizer-se ao povo português, em frases claras, sem reticências, o que 
tem feito, a benefício da Nação, a Ditadura Nanional, que o exercito pro-
claniou em 1926—ha perto de oito anos.. 

Mais eloquentemente do que os discursos proferidos, os governos tem 
mostrado ao pais que valeu a pena, que foi benéfico, o movimento nacio 
nal de vaio de 1926, que se entrou, resolutamente, corajosamente, numa 
época de realiaações, num período de trabalho util--pela Nação. 

Ha, não pôde negar-se, muito que já se fez; h:t, ninguém o ignora, 
uma, obra magnífica a beneficio da Nação, que ao cabo do uns anos de sa-
crifícios vê, orgulhtasatmente, restabelecida a confiança nos seus destinos, 
pelo equilíbrio orçamental e pelos saldos arrecadados e pela importancia 
dos m.lhoramentos e das obras de ressurgimento já efectivadas. 

Estamos, nato lia que negar, num período de ressurgimento magnifi-
co, assistindo ao arrumo de uma casa que esteve em desordem, dentro da 
qual se não entendiam os que a habitavam. 

Ao exercito, guarda-avançada deste movimento renovador, que des-
de 1926 vem mantendo a ordem para que os governos possam trabalhar li-
vremr:nte, tem direito ao reconhecimento dc,, todos que esqueceram dissen-
ções políticas para s,• entregarem ao trabalho util—pela Nação. 

Graças a êate facto, graças á vontade de trabalhar que se tem ma-
nifestado em todos os sectores da actividade nacional, graças ao espírito de 
disciplina o de ordem que se tem mostrado existir na adrninistr içi'to dos ne-
gocios publicos, graças á zelosa arrecadação das receitas do Estado e ao 
rigor que Salazar teci posto em n 10 se excederem as dotações orçamentais 
dos serviços publicos, nós podemos dizer que se entrou, difinitivamente, em 
vida nova. 

E não é já possível voltar se áquela época em que os partidos poli-
ticos se deiconipunham mutuamente, até por que os novos que voem vindo 
para at trincheira que foi ocupada, pelos que desde a primeira hora se poze-
ram ao serviço da Nação, criaram uma, doutrina e constituiram a primeira 
força—ao serviço da Naçlio. 

Tão grande é já a penetraçro dessa doutrina, que Salazar sintetisou 
naa, sua bela frase--tudo pela Nação, nada contra a Nação,—que não have-
rei já quem, sinceramente, conscientemente, franca e lialmente, tenha sau-
dades do tempo em que todos andavamos ás turras, a impedir os bem in-
tencionados de trabalhar a betu da nacionalidade. Porque, é ,justo e bem 
que se diga, havia nos agrupamentos partidários muita gente bem intencio-
nada, animada das melhores intenções patrióticas; apenas, a esses, lhe não 
fôra permitido, ou consentido, actuar colmo desejariam. 

Decorrido o primeiro período dai Ditadura Nacional, acertadas e rae-
tificadas as intenções patrióticas dos portugueses que a criaram, desfeitos 
os equívocos que no começo dela pareceram existir,—é já trancar e leal a: 
cooperaç;to que se acentua e franca o liai ó a colaboração dos portugueses 
que se integraram neste movimento renovador, a que se chama Estado Novo, 

0 movimento revolucionario em qu© há dias se pretendeu lançar o 
pais, deve ter servido para abrir os olhos áqueles que não toem querido 
ver que fatalidade seria, para, a Nação Portuguesa, uma mudança, de rumo. 
Deve ter servido, acrescentamos, para que todos os portugueses de boa vou= 
tade cerrem fileiras para defesa da. trincheira da Ordem, do pensamento. 
nobre de bem servir a Pátria, que de todos deve ser. 

N;lo pode negar-se, a Salazar, nem autoridade moral, nem compe-
tencia, nem saber, nem as mais nobres e peregrinas intenções patrioticas. 

Não se pode negar que Salazar haja já prestado ao país o maior ser-
viço dos nossos dias. , 

I1, será, para todos os portugueses, como já se disse, uma honra 
servir a Nação sob o coimando de Salazar—o grande chefe deste movimento 
de patriotismo, o grande chefe desta revolução da ordem, que vai prosse-
guindo disciplinadamente, sem preci m pitações, em ritmo certo—a bem da 
Nação. 

Mário Silveira 

ção pela depreciação que sofrem com TRABALHAR, LUTAR, VENCER, 
a eliminação dum dos factores— vinho assim disse o Dr. Oliveira Salazar. 

São três palavras que sintetisam to-
do o lema do homem público que ser-
ve o Estado Novo. 

Trabalhar, organisando toda a es-

trutura desse Estado, dando forma ás 

Ideias que dinamisam a Nação, pon-
do em movimento o maquinismo com• 

plicado que as suas Leis regularisam. 
Lutar, esforçando-se por convencer 

qwe estão em erro aqueles que se jul-
•am os detentores da mentalidade sal-
vadora, todos aqueles que opõem uma 
corrente derrotista—dentro e fora de 
fronteiras—á realisação convincente da 
política financeira que prestigia o Paíz 

0 «NOTICIAS DE BARCELOS» 
deu-nos a boa nova de que vol-

tou á actividade política, filiando-se na 
União Nacional, o Sr. Dr. José de Cas-
tro Figueiredo de Faria. 

Figura dum grande valor no nosso 
Concelho, tendo desempenhado Ioga 
res do maior destaque, a vinda de Sua 
Ex.a para as fileiras do Estado Novo, 
mostra a evolução do seu espirito cul-
to, a vitalidade da sua tempera de-
combatente, não querendo ficar no co-
modismo de que muitos enfermam e, 
que se pode classificar de criminoso. 

Todos aqueles que amam cegamen-
te a sua Pátria, a sua Família, os seus 
haveres, não podem ficar á espera que 
os defendam, expondo-se, os que, a 
peito descoberto, nos vários reductos. 
comaatem pela Boa Causa. 

E' preciso que venham com o seu 
nome e com a maior Fé encorajar na 
luta os que há muito já sabem obede-
cer e servir. 
0 gesto do Sr. Dr. José de Castro 

Figueiredo cie Faria, tem no nosso 
meio -1.1 altissimo valor; deve ser um 
exemplo para aqueles que ainda estão 
hesitantes, presos a preconceitos que-
nada valem mas que lhes estorvam o, 
passo em frente que devem. dar. 

Porque den;oram ? 

Este ultimo ensaio de gréve revo-
lucionaria não será bastante para mos-
trar que precisamos de nos unir em fi 
leiras cerradas para enfrentar o inimi-
go ? Não veem que se vinga tal pla-
no sanguinario, Portugal seria durante-
algum tempo o palco da maior anar-
quia ? 

Pensam que se voltaria ao tempo 
dos antigos partidos? Que grave e- 
profunda ilusão! 

0 que rios esperava era o Comu 
nisnio, com os soviets perfeitamente 
organisados. 

Porque demoram senhores da nos-
sa Terra ? 

A União Nacional é o campo abei. 
to onde podem alinhar todos aqueles 
que desejem colaborar na obra de res-
surgimento de Portugal, Paíz bem pe-
queno mas bastante grande no esforço 
de Salvação. 

Com convicção, com lealdade e 
com todo o entusiasmo pelo Estado 
Novo, por esta Republica Corporativa 
demos as mãos e digamos: Pela Pá-
tria e por Salazar. 

por urna forma tão brilhante que as-
sombra os mais optimistas. 

Vencer a resistencia dos que não 
querem ver a grandiosa obra de fo-
mento em realisação, resistencia que 
chega a ser obsessão doentia, brigan-
do com o raciocínio. 

Trabalhar dia a dia, hora a hora, a 
todo o instante, a lutar pelo engrande-
cimento do Estado Novo, acabando• 
por vencer', provando exuberantemente 
a todo o Mundo que num País peque-
no há um Homem de um tão grande, 
valor que a trabalhar constantemente,, 
a lutar com a maior Fé, dá o exemplo 
de vencer, formando uma nova Pátria 
restaurada nas suas ruínas, nos seus 
descalabros, rejuvenescida no seu es-
forço para a-conquita do logar a que 
tem direito entre as Nações que nos 
contemplam, admirando o valor e o 
esforço dum Homem—Salazar — omem—Salazar- que 
leva a vida a trabalhar, a lutar para 
vencer, dando-nos um ,Portugal forte e 
rico, invejado, um Portugal cada vez 
melhor. 
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c G s 
ã mocidade académica, gostoso é 

patentea-lo, testemunhou na noite de 
28, mais uma vez, a sua colaboração 
decisiva na marcha da Revolução Na-
cional. 

Reconhecida de há muito, e neste 
momento com flagrante oportunidade 
a acção perniciosa, traiçoeira, mas por 
vezes irretnediável,que os professores 
e estudantes de ideias anti-nacionais, 
manteem dentro das escolas sempre 
se entendeu também a necessidade 
de lhe pôr cobro A' falta doutras 
medidas mais etiérgicas, que numa 
Resolução Nacional como a nossa, 
seria inteiramente lógico e legítimo 
esperar do Estado, uma frente única 
de académicos nacionalistas, coadju-
vada pelo Secretariado da Propagan-
da Nacionalresolveu orgainisar-se para 
-esse fim. E já quN assim se passam as 
coisas, uma vez que os professores e 
estudantes inimigos do Estado Novo 
se entrincheiram dentro das escolas, 
e dentro delas teimam em fazer a Nua 
propaganda, é lá também e nos pro-
prios bancos das aulas que os estudan-
tes nacionalistas resolvem actuar. 

Deste pensamento nasceu a Asso-
ciação Escolar Vangu ta-d i na, noite 
de 28, inaugurada. A. E. V. como al-
.tam=te disse Salazar nuns. inesgae-
civel sessão inaugural a qu presidiu, 
é um nome que significa urrai posiç.ro. 
Na ovação final, empolgante até ao 
delírio, Salazar disse aos vanguar-
distas: 

•é ainda para aléns das primeiras 
linhas, no sítio em que, se observam 
atentamente os movimentos do inimigo, 
que se dá o alarme, aos combatentes, 
se ferem as primeiras escaramuças, e 
gloriosos de vósl se receberia os primei-
ros golpes. E' preciso ser digno dêles!• 

Da A. E. V. podem fazer paute 
todos os estudantes dos Liceus e I7n¡-
versidades. 
0 seu lêma é: Por Deus, Salazar! 

Portugall Tem um hino proprio <Hi-
no da Vanguarda» que paira os estu-
dantes nacionalistas Rui Coelho propo-
sitadamente compôs. Foi ouvidó de 
pé, por toda a aissistencia, o caaiitWn 
coais eidusíarstno o de brasro c-rguído 
pelas filas dos camisas Pelai 
primeira vez, uni destacamento de 
nacionais-sindicalistas unifortnigados, 
alinhado no palro, fez a guardar de 
honra ao Senhor Presidente do Con-
selho. Também pel,i primeira vez a 
assisteneia, contagiada pelo entusias-
mo delirante dos académicos, acom-
panhou estes na saudação romana n 
Salazar. Terminada a sessi-ro do S. 
Carlos, t rganisou-se uivar maisif 
ção que de archotes em punho e aios 
gritos: Avante! Viva Salazar! Viva 
Portugal! desceu o Chiado atravessf u 
destemidamente o Rossio, subiu noite 
alta a Avenidat para fazer umai ova-
ção final perante a residências de Sua 
Exe.' o Senhor Presidente do Minis-
tério, que corno vida mente, agradeceu 
e brandiu com er-tusiasmo um ar-
chote,. 

O cortejo histórico de viaturas qu;, 
num espectáculo de maravilha deli-
eiou os olhos ávidos o insatisfeitos da 
risonha populaçto da c:rpitail, foi 
mais uma prova, clant o insofiamá-
ve1, desse sôpro de vida nova que 
despertou na alma do povo um inte-
resse crescente por todos os aconte-
cimentos novos que voto iluminando 
pouco e pouca os aisais ainda frescos 
da grande batalha nacionalista. 

Dir-se-há que gradualmente, mas 
de forma decisivatq,e vai modificando 
a mentalidade portuguêsa. 

Unanimemente todos concordaram 
que há muitos anos que Lisboa nïto 
sentia umas tarde mais bela. Tolos 
afirtn:iram nunca se ter visto uma 
ta•naanha multidão nas ruas. Parece 
que vinguem ficou em caça e por 
outro lado chegou muita gente da 

X LUZ DA RAZÃO  

A PAZ -SOCIAL 
Vamos hoje, como prometemos, concluir as considerações iniciadas 

aqui na pretérita semana. 
Começaremos a nossa'« análise dos factos por estas duas perguntas, 

que sintetizam toda a nossa argumentação: 
—Porque é que, em Portugal, hat já sete anos, reina a paz e a har-

monia nas consciências, a liberdade seta licença entre os cidadãos, a ordem 
nas ruas e a mcralidade na Administração Pública? 

—Porque é que, na Espanha:'e em outras Nações como a França, a 
Rússia, Cuba, Méiieo, ete., o povo não tem, sequer em separado, nenhuma 
destas regalias que os portugueses gozam ,juntas? 

A' primeira pergunta respondemos: 
Ha sete ;111013 para cá, que o Glovêrno do Estado Novo se tem empe-

nhado e trabalhado com fé e patriotismo para ligar o fio da Tradição, par-
tido pelos iconoclastas e uteus isto é, pata fazer voltar o povo ao seio da 
Religião e dal Nação. 

Emquanto Portugal rezou e teve fé, di-lo o imortal C,imões, rios Lu-
ziadas, essa Bíblia Sagrada de Civismo e patriotismo,—conquistou a Terra, 
o Alar e o Afundo. Foi grande e poderoso. Dilatou a Fé o o Império. Con-
quistou almas para Deus e cidad tos parti a nossa Pátria amada. Desde, po-
rém, que os portuguesr•s começaram a lançar aio desprezo e abandono esse 
rico património moral, cívico e religioso; depois que o liberalismo e demo-
eratismo si, propôz substituir o símbolo da Cruz pelo triângulo judKieo-ma-
çónico, a decadência de Portugal nado se fez esperar e com a decadência 
vieram as desordens, a desmorarliz rç10 doq costumes e tudo mais que é.con-
firrnado pelo aLdá-4o popular: 

«Cas di onde naco ha ptln, 
Todos ralham e ninguérii tem razáo• 

Portanto, SALAZAR, como sábio sociólogo e p3¡cólor o que é, como 
português e eatolico sincero quF sempre foi, conhecendo como ninguém as 
necessidardes morais n espirituais do rioiso povo, católico flor atavismo e 
dumas, relígiosidade ancestrasl, pouco a pouco, por étapes, vai ministrando e 
lembrando os deveres que todos temos paira, com Deus, para com a Pátria 
e para com a Famílias,. 

Com SALAZAR todos vamos contentes para o NACIONALISMO. 
Cora a sua lógica, cora os seus raciocínios êle vai convencendo os 

português•-s dr boat fé e de hoa-vontade, que só a União Naciowil, só o Es-
tado Novo, só a República Corporativas é ai única forma de govêrno capaz 
cie ciar a felicidade, e o progresso a Portugaal e a verdadeira paz social aos 
portuguêses. 

provincia...Entrc•tanto. . êste modes-
to cortejo ni"io teve, os roais pequiºno; 
intuitos de explorações de paixões 
ou euriosid;ides invetrradaq. Teve só-
mente uni caracrer instrutivo e na-
cionalista. 

Foi apenas uma liç<to`gratuita na-
r<t o povo. 13ela,vibrante, e colorida, 
,,ini, roas sisi:plesmente urii•t lição de 
história aio povo. L,ç to elevada, su-
perior, apre.sentatdai rom o máximo ri-
gôr e dentro da+ w:. is perfeitas, com-
postura muito sobrainceiras, á minirna 
paute de ridículo, mas arpemis urmt li-
ção gratuita destftsaada u educar,inror-
inar a anata nar(,ioiral no nc•ntido pro-
fundo e indestrutível, básico e vivifi-
cador de Portugal d'outrora e de sem-
pre. 

O entusiasmo que ora vai nas hos-
tes do E- t ido Novo na propzgaandai 
de todo o programa da Revolução Na-
cíonal é deveras chocante. 

Por todo o pafz, numas, intensida-
de s mpre crescente, todos os secto-
res do Estado Novo toem reailízado bri-
lhantes jornadas de doutrina. Por to-
dos os inoios pos3iveis,pela. imprensa, 
(hoje já farvorável nos próprios colos-
,aos; pela conferência, pelo cartaz, pe-
la telefonia, pela aviação etc. e,te. Fie 
toem proclamado alt s f- bom sorn os 
princípios do Estado Novo. Ein Lis-
boa sobretudo, a definição do Estado 
Corporativo tem sido feita de mil e 
uma maneiras, através dos mais inteli-
gentes e sugestivos cartazes. 
O Secretariado da Propaganda Na-

cional, teia cumprido admirávelmente 
e em todas as oportunidades a sua al-
ta missão. 

Nada disto deveria ser preciso, 
porque em cada pedra de calçada, em 
cada esquina de rua, em cada praça 
arranjada, em cada escola, em cada 
quartel, em cada edifício público, Sa-
lazar está presente, está á vista. Mas, 
enfim, contando com a distracção dos 
abstractos a verdade tem sido dita. 
Quem tem olhos que veja... Quem 
tem ouvidos que oiça... E se não ar-
rependa depois. 

. 0 uO 0 Ci1r1 ml0 110á Í! pUX8 ... 
0,a, aqui toem w, leitores nina no 

ta ale;re arre gaio implica respon,,abi-
lícladc parai ti.ingueul Tornem nota: 

Enviairain -in.' ptJo correio estes ver-
sos cie pé coxo, cuja a(itor, pui modes-
tict, gaio cluiz as.;lian¡r :i paternidade. 

:;afilo António dá a sorte 
,,los dobres e descontentes; 
Mas é preciso cofnpral-a 
Na « Casa dos Combatentes». 

Tem tabacos pares homens, 
Papel para namorados, 
Briagnedos para cfiattras 
E fitais cols,t.s p'ra casados 

O sett co,7tbale é leal, 
Sincero e verdadeiro,-
Combate o Pedro e o talo 
Até combate o Guerreiro. 

E todo vende a. dinheiro, 
O no•-so am;o Lebreiro. 

DOENTES 

Cocai ligeiro ataque de gripe, guar-
da o leito a sr.a D. Rose Azevedo Coe. 
lho Gonçalves, dedicada esposa (lu sr. 
Hutiicertu Coelho Gonçalves. 

— Já esiá completamente restabele-
cido o sr. Julio Trigueiras, de lte-
irielhe. 

—A callninho de conipieto restabe-
lecimento encontra-se a distintíssima 
professora sr.a D. Jeny Lopes Cardoso. 

.Avião 

Pelas 11 e meia lioras de on!ern 
voou sobre esta cidade tini avião que 
lançou milhares de proclamações, coa- --
vidando o povo do Norte n associar-se Foi adiada para dia opertunam 
ás brilhantes e pitrioticas 1.aonieiiagens te -anunciado, a sessão de propaga i do 
que a cidade de Braga prestou ao snr. do Estado Novo, que tinha de rR cl, 
Ministro cio Interior, representante do sar-se no proximo domingo, nesta 
Governo da Nação. dado, no Teatro Gll Vicente. 

NOTAS A LAPIS 

Falar aos leitores destas « Notas', do 
que foi a festa no Recolhimento e Asi-
lo do Menino Deus, comemorativa do 
2.° centenário da fundação do antigo 
•Convento das Beatas>, do seu valor 
moral e social, não me atrevo, porque 
tudo quanto se pudesse ou quizesse di-
zer seria empanar o brilho daquela lin-
da e simpatica festa. 

Aquilo sente-se, mas não se descre-
ve! Só visto e ouvido da propria bóca 
dos conferentes. 

Só é de lamentar que lá não esti-
vesse Barcelos em pêlo, Barcelos inte-
lectual, apesar do convite recebido, pa-
ra ouvir falar a simbolica figura da Ca-
ridade que se chama Dona Maria José 
Pinto da Fonseca Abreu Novaes, honra 
do nosso povo, glória de Portugal, co 
mo outr'ora o foi Judith do povo de 
Israel ! 

Outra coisa de que não me atrevo 
a falar, por asco e repugnancia, é do 
abortado movimento comunista. 

Está agóra explicado o motivo por' 
que certos funcionários públicos se re-
cusavam a aderir á União ' iacional. 

Estavani á espera cio almejado te• 
viralho!.. . 

Como alguns esfregavam as mãos 
ele contentes, quando souberam que se 
e,•l)a.açava Ligia alteração da ordem pú' 
bIica 1 

Com que inconsciência e maldade 
o faziam 1 

Triste e lamentavel cegueira.. 
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A OBRA DA CADEIA An; 

Visitarmos ha dias a cadeia e vis' 
mos com uma dolorosa e revoltante 
impressão pelo que vimos. 

Os dois salões estão a estragar-se 
com a agua da chuva que lá entra a 
jorros. Alguns caixilhos já estão 0 
dres e outros empenados. E' uma Ver' 
gonha aquela obra que custou unias 
centenas de contos. 

De quem é i culpa? 
Do Engenheiro? Do Arquitecto? Dn 

Empreiteiro? ,. 
Não sabemos, senão aqui o at' 

riamos. 
O que podemos afirmar é que se 

de nós dependesse chamar á responsa' 
Hidide o culpado, já o teriamos feito' 

Cada ura cumpra o seu dever. 

Farmacias de serviçO 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço pernian`ri te 
as Farmácias Silva Ferraz, ao Lar;o 
do Bom Jesus da Cruz e J. Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

S. BRAZ 

No aprasivel e pitoresco local d 
S. Braz, em Barcelinhos, realisi -Se ne 
domingo pror-iino a tradicional e con, 
corrida rornaria ao Santo daquele d 
me. Abrilhantará a festa a Banda 13ar, 
celense, sendo de esperar grande coa' 
correncia. 

MISSA 

Na proxima segunda-feira a Fam a 
lia Amorini Novais, manda rezar um 
missa, pelas 9 horas, no templo dá 
Bom Jesus da Cruz, sufragando a al de 
do saudoso Dr. João do Couto 
Abreu Amorini Novais. 

União Nacional 

Sessão de Propagan& 
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Uni ão racional 
Na última reunião da Comissão Mu-

nicipal da União Nacional, que se rea-
lisou na terça-feira passada, foi delibe-
rado apresentar á aprovação da Co 
missão Distrital mais as seguintes Co-
missões de Freguesias: 

Pedra Furada — Constituída pelos 
srs.: Doutor José de Castro Figueiredo 
de Faria, P.11 Domingos Ribeiro da 
Cruz e Fernando Senra. 

Carapeços—Constituida pelos srs.: 
Benjamim Ferreira da Costa, Manuel 
Vaz Correia e Francisco Duarte Cou-
finho. . 

5. Pedro de Alvito—Constituida pe-
Ios srs.: José Maria Pinheiro Durães, 
José Rodrigues Pinheiro e Antonio 
Duarte Fernandes. 
—Nesta mesma reunião, registaram-

se as adesões da última semana, ha-
•endo-se verificado que o novo orga-
nismo político, em organisação ainda, 
iem já 3.000 filiados no concelho. Dos 
boletins de inscrição já conveníente-
mente examinados e autenticados pe-
las autoridades, foram enviados 1391 
á Comissão Central. 

--Discutiram-se ainda, vários assun-
tes que se relacionam com a próxima 
sessão de propaganda do Estado No-
vo Corporativo, a realisar em breve no 
Gil Vicente, e que deve revestir o maior 
brilhantismo. 

ADESõES 

Freguesiz áa 1--isat• 

Antonio da Silva Matos, Lavrador; 
Anibal do Vale Fernandes, Oleiro; Do-
mingos José Fernandes, Lavrador; Do-
mingos da Silva Costa, Jornaleiro; Do. 
Mingos Quintas, Oleiro; Eduardo de 
Macedo Fernandes, Oleiro; P.e Joaquim 
Coelho Araujo, Pároco; Joaquim da 
Costa Carvalho, Lavrador; Joaquim Cio-
%, Oleiro; Joaquim Morrtinho Lopes 
Correia Proprietário; .José de Castro, 
Lavrador; José Gomes, Lavrador; José 
Joaquim Fernandes, Proprietário; José 
Maria Gomes, Lavrador; José Ribeiro, 
Lavrador- José Rodrigues dos Santos 
Limâ, Proprietário; José da Silva, La-
vrador- João Joaquim Fernandes da 
Silva, Oleiro; João Macedo do Vale, 
Oleiro; Manuel Fernandes da Silva, 
proprietário; Manuel Gonçalves da Sil-
va, Oleiro- Manuel Gonçalves Dantas, 
Oleiro, Manuel Martins de Oliveira, 
leiro• Zacarias Gonçalves Ralha, 

Chaufeur•, Claudio Joaquim Gonçalves 
erreira, Proprietário. 

Freguesia de Perelhal 

Abilio Adelino de Miranda, Lavra-
dor; Angelino Emilio de Vale Lima, 

Proprietrá(r Aiir oni Anton ioFer eira Mac é Alfredo Jor-Lavrado 
haleiro- Antonio Gomes de Carvalho, 
Proprietário; Antonio,losé daCosta,La-
vrador- Antonio José Gonçalves, Pro-
priétário- Antonio José Gonçalves de 
Sá, Pedreiro; Antonio José Miranda do 
Rego, Lavrador; Antonio José do Vale, 
Proprietário; Antonio de Miranda Bar-
ros, Lavrador; Antonio Rodrigues Pe-
reira Junior, Proprietário; Augusto José 
da Silva, Lavrador; Carlos' Rodrigues 
Cardoso, Lavrador; David José da Cos-
la, Lavrador- David Policarte da Silva, 
Lavrador; Fernando Miranda cie Souza, 
Lavrador; Francisco Lopes Rodrigues 
Qa Areia, Proprietário; Francisco José 
e Miranda Barros, Proprietário; Joa• 
9% Antonio de Souza, Lavrador; ,Jo-
io Afonso de Miranda; Jornaleiro; João 
Aves cte Miranda, Lavrador; João Bar-
roso de Miranda, Jornaleiro; João Ro-
drigues Neiva Duarte Pinheiro, Pro-
prietário; JoséAntonioA.Gandra,Livra-
dor; José Antonio da Cunha, Proprie-
tario; José Antonio Miranda do Rego, 
Lavrador; José da Costa Soares, Lavra-dor; José Joaquim Barroso, Jornaleiro; 
sé Manuel Martins, .Jornaleiro; José 

doa Silva, Proprietário; Julio Sírnões de 
aZCVedo, Guarda-Livros; Luiz Fernan-
des Pinheiro, Lavrador; Manuel Azeve-

•amalho, Jornaleiro; Manuel Car-

Çomemoração do bi-çentena-rio da 
fundação do Recolhimento 
Menino Déus, em Barcelos 

No passado domingo realisou-sé a 
comemoração da fundação do Recolhi-
mento e Asilo do Menino Deus, tendo 
a dignissima Direcção da Casa promo-
vido grandes festas. 

Foi convidada a autoridade su-
perior do districto, Ex. ,,,,, Sr. Capitão 
Lucinio Preza que se fez representar 
pelo Ex.mo Sr. Dr. Felix Barreira, se-
cretario geral do Governo Civil. 

Tambem recebeu egual convite Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo de Bra-
ga que se fez representar pelo Ex.— 
Senhor Arcipreste, Padre Rios Novais. 
A Junta Geral do Districto, grande 

benfeitora desta casa enviou seus de-
legados, os Ex m°s Srs. Drs. Alberto 
Carlos de Magalhães e Artur Fontes, 
membros prestigiosos deste alto corpo 
Administrativo. 

Por f,ilecimento duma pessoa de 
Familia não pode vir assistir Sua Ex.a 
o Sr. Director Geral da Assistencia. 

Os convidados foram esperados 
pela Direcção da Casa e inter-
nadas, sendo saudados com entusiasmo 
e cobertos de flores. 

Visilarain todos o Edifició, elogias• 
do a excelente instalação das educan-
das e os seus prinrarciso:: trabalhos; as 
sistirani ás refeições e distribuição da 
sopa aos pobres. 

Pela Direcção di Casa foi ofereci. 
do um almoço aos convidados, almoço 
confeccionado e servido pelas educan-
das, o que provou a boa orientação 
que é ministrada naquela Casa. 

Foi motivo para se trocarem sau-
dações e elogios, fazendo-se votos pe-
la restauração da Oficina-Asilo, insti-
tuição tão necessária em Barcelos, on-
de os rapazes vagueiam pelas ruas, cul-
tivando a vadiagem. 

Seguiu-se a Sessão Solene. 
0 Sal;io estava repleto de senhoras 

e cavalheiros, todos benfeitores a quem 
era dedicada a imponente festa. 

Constituida i Mesa, sob a Presiden-
cia do Sr. Dr. Felix Barreira,representan-
te do Ex.a'° Sr. Governador Civil, ten-
do a secretarial-o o Rev.m-" Sr. Arci-
preste, representando Sisa Ex.a Rev. °ia 

o Senhor Arcebispo, e o Sr. Dr. Alber-
to Carlos de Magalhães e Menezes, 
dignissino Presidente da Junta Geral. 

Falou em 1.° lugar o Sr. Conselhei-
ro Sá Carneiro o douto advogado co-
nhecido em todo o Paiz que durante 
largos anos dirigiu o Recolhimento, no 
seu inicio de transformação, fazendo 
daquela instituição uma Casa de edu-
cação e formação para Orfãs. 

Historiou larga e fundamentada-
mente as diversas fases (Ia sua geren-
cia, onde todoR viram o esforço empre-
gado por Sua Ex.a. 

Foi muito aplaudido. 
As educandas realisaram um nume-

ro muito bem ensaiado, os Sinos 
de Mafra, um conjunto coral liarmo-
niosissimo. 

Subiu depois ao estrado o Ex.,no 
Sr. Dr. Miguel Fonseca, ilustre clinico e 
desvelado protector do Recolhimento. 
A largos traços fez a minuciosa nar-

rativa do tempo da sua administração, 
os melhoramentos com que dotou a 
Casa e os subsídios que obteve; traba-
lhou com criterio e com coração. 

Urna prolongada salva de palmas 
manifestou o apreço com que foi ouvido. 
A seguir falir o Rev.mo Pároco des-

ta cidade, o sr. Padre Joaquim Gaio-
las, Presidente da actual Comissão 
Administrativa que lê um trabalho 
adinirivel, historiando a forma como a 
Ordem Terceira de S. Francisco, actual 
administradora do Recolhimento cio 
Menino Deus, pratica a assistencia, 
distribuindo a sua acção por diversos 
ramos de Caridade. 

São 57 educandas, internadas e 
que r•cebetn educação e instrução mo-
delar, niinistradrr pelas Missionarias 
de Maria. 

E' a Sopa dos Pobres e Pão d•, 
Sinto António que diariamente distri-' 
hue 133 refeições. 

E' a Creche Dom António Barroso 
frequentada por 150 crianças de am-
bos os selos, dos 4 aos 7 ;anos. 

E' o Patronato, com 21 educandas 
semi-internas que recebem instrução e 
educação moral e profissional,no atelier. 
0 conferente, lendo o seu trabalho 

brilhante, expus conceitos sublimes de 
doutrina s.icial, pedindo a todos a sua 
colaboração e auxilio para sustentação 
desta Casa que, como viram e ouvi-
ram, presta excelentes serviços nesta 
cidade e Concelho. 

Foi muitissimo aplaudido o seu 
trabalho, por todos os titulos verdadei 
ramento notavel. 
A Ex.ma Sr." D. Maria José Novais, 

ruim improviso arrebatador, ;igradeceu 
a manifestação que toda a Assembleia 
Ihe tributou ao ser notada a sua pre 
serrçi e proferiu rum discurso com que 
demonstrou a formosa cultura do seu 
espirito, a ternura da sua alma bem 
formada, a bondade imensa do seu 
coração cie Mulher Portuguesa, bem 
Portuguesa. 

Foi tal o entusiasmo que despertou 
que uma ovação enorme cornou o seu 
maravilhoso discurso. 
E assim terminou esta Festa, tão 

sirnpatica a todos os Barcelenses e que 
deu ensejo a patentear o zêlo com que 
é administrado o Recolhimento Asilo 
do Menino Deus, em Barcelos. 

Joã") • t• rrr.•tr•b•r••• fl,11w 11,111► Avenida Alcaldes de Faria 
(Largo da Estação) 

r3-UCELOS Tel. 82 

GAÇO ePEDRAS SALGADAS. 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mereearin---Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
D•eposlto e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

valho 
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 Miranda, Negociante; Manuel 
Henrique de Souza, Lavrador; Manuel 
Joaquim Gomes, Proprietário; Manuel 
Joaquim Martins de Souza, Proprietá-
rio; Manuel de Jesus Teixeira, Lavrador; 
Manuel Joséda Silva, Lavrador; Manuel 
José Gonçalves do Monte, Lavrador; 

Manoel José - Gonçalves, Proprietário; 
Manoel José de Miranda, Lavrador; 
Manuel José dos Santos, Lavrador; Ma-
nuel do Vale da Ermida, Lavrador; 
MateusGomes de Miranda, Proprietário; 
Paulino Gomes, Lavrador; Valentim da 
Costa Soares, Lavrador. 

Recolhimento-Asilo do 
Nlenino• Deus 

Esmolas dos benfeitores ar-
recadadas desde Outubro de 
1933 até 24 de Janeiro de1934 

Para o Recolhimento 

Dos senhores: 
Agostinho Lopes dos San-

tos 100$04 
Anonimo, por intermedio 

da sr $ D. Maria Guilhermina 
Fernandes 100$00 

Comendador Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca, 
por intermedio do Banco 
N. Ultramarino 3:000$00 

Anonimo Shyok, por in-
termedio da sr.a D. Maria G. 
Fernandes 

Um amigo das crianças 10$40 
Administrador do couce-

lho, para a consoada das crí-
onças 400$00 

Avelino Aires Duarte 5$00 
D. Rosa Leocádia Peixo-

to de Bourbon Fragoso 20$00 
Um amigo das crianças 10$00 
Dr. Manuel Batista de Li-

ma Turres 150$04 
Esmolas recebidas peia 

Ex.ma Directora 1:036$7Q 
Recebido da vencia de tra-

balhos das educandas 3fi6$fi0 
Administrador do conce-

1 h o 40$00 
Francisco da Silva Costa, 

da Silva 100$00 
Jr:^ta Geral da Distrito 500$00 
Dr. José da Graça Faria 

Junior 20$00 
João de Sousa Caravana 1O50Q 
Manuel Cardoso de Albu-

querque 
D. Joaquim Lopes Leal, 

por intermedio do sr. Hilario 
Barreiros 

50$00 

10$00 

500$04 ° 

Para as Gréches « Dom Hntonio 
B arraso» 

Anonimo, por intermedio 
da sr.a D. Maria G. Fernandes 100$00 

Anonimo Shyok, por in-
termedio da mesma 50$00 

Da colectora sr.a D. Ma-
ria da Graça da Silva Vas-
concelos 687$50 

Do sr. Fernando Augusto 
de Andrade 20$0Q 

Do sr. João Duarte Velo-
so, mensalidades de Abril a 
Dezembro de 1933 1:800$00 

Entregue pela Ex.ma Dire-
ctora 30$0(> 

Para o uPã,) de Santo t9ntonlo» e 
«Sôpa dos Pobres» 

Anonimo, por intermedio 
da sr.a D. Maria G. Fernan-
des 100$OQ 

Anonimo Shyok, por in-
termedio da mesma 50$00 

Mensalidades de benfei-
tores, entregue pela colector 
sr. José Rodrigues Pereira 280$00 

Da sr.a D. Maria Montei-
ro, de Quelimane(Africa) por 
intermedio da sr.a D. Maria 
Tereza das Dores Faria 200$00 

Esmolas recolhidas na 
Caixa 89890 

Entregue peta Ex.ma Di-
rectora 68$00 

Da Junta Geral do Dis-
trito 500$00 

SOCIEDADE  
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«Combate ao Comunismo» é o ] e-
rena de uma nova organisação patrióti-
ca constituida petos melhores valores 
.da mocidade escolar. 

Do que foi a sua inauguração, rea-
'lisada há dias no S. Carlos, em Lisboa, 
deu-nos pormenorizada noticia a im-
prensa diária. 

Por agora, e porque a falta de es-
paço não nos permite ir mais longe, 
limitamo-nos a transcrever o notavel 
discurso do sr. Presidente do Conselho, 
.ai pronunciado, entre os aplausos du-
ma mocidade que quere um Portugal 
:Maior, um Portugal Salazar. 

«Vanguardistas: sêde benvindosl 
Eu peço-vos desculpa, minhas Se-

Yrhoras e meus Senhores, de reão vos 
ter dado a primazia nesta saudação: é 
o velho geito de Coimbra em que o 
capêlo dos lentes cede sempre o pri-
meiro lugar  capa dos estudantes. 
Professor desterrado na política, tendo 
feito do Governo sobretudo e apesar 
de tudo um pouco de magisterio, ten-
do feito constante apelo sobretudo e 
apesar de tudo á força e á nobreza do 
espirito, é- me dado ouvir nesta noite 
inesquecível a mocidade academica di-
zer—presente! Os estudantes estão aqui: 
e os vossos professores onde estão? 
Onde está a escola, a sagrada oficina 
das almas, sobretudo a Universidade, 
a fabrica espiritual portuguesa, que 
ha-de educar os homens para gover-
nar e ser governados, e fazer a propria 
ciencia do Governo, para maior gloria 
e progresso da Nação? Onde está? 

Grandes surpresas tem causado aos 
profetas os acontecimentos dos ultimos 
anos -em Portugal! Quando se pensa-
.v,ã que a Ditadura tudo esmagaria nu-
ma aventura de violencia militar, vê se 
o Governo quasi exclusivo do profes-
sorado superior, a força a servir a jus-
:#iça, a improvisação a ceder definitiva-
mente o passo á preparação cientifica. 
Em período algum da nossa historia 
moderna, como no que vivemos, se 
deu maior lugar á inteligencia prepara-
da para a acção. Nunca se havia feito 
tão largo apelo á tecnica nas suas va-
rias especialidades; nunca se havia in-
teressado tanto a arte na criação da 
beleza; nunca se h-, via feito o esforço 
comparavel ao que se fav para pôr a 
ciencia ao serviço dos interesses nacio 
nais, aplicar os bons metodos de inves-
tigação ao estudo dos problemas admi 
nistrativos, e levar acima das paixões 
vulgares a exposição dos factos e das 
normas, e até mesmo para exprimir 
as coisas em lingua que os portugue-
ses pudessem ler. 

Neste esforço, que tende a elevar o 
nível do Governo e da administração 
pública, por um lado, e ad produção 
economica, por outro, á maior altura 
intelectual e moral a que pudermos 

PELA ORDEM! 

POR PORTUGAL! 

BARCELENSES: 

FILIAI—VOS 

NA 

UNIÃO 
NACIONAL 

COMBATE AO COMUNISMO 
PELA 

Acç•o Es colar Vau Uii i 
ascender, representa a primeira grande 
exigencia do País em relação á escola. 
Nós não compreenderíamos--nós não 
poderíamos admitir—que a escola, di-
vorciada da Nação, não estivesse ao 
serviço da Nação e não compreendes-
se o altissimo papel que lhe cabe nes-
ta hora de ressurgimeuto, na investi-
gação e no ensino, a educar os portu-
gueses para bem compreenderem e 
bem saberem trabalhar. E é pouco 
ainda. 

a• 

Os tempos vão excessivamente du-
ros. Quando, ao considerar as tem-
pestades presentes e as que ensombram 
o futuro próximo, eu vos digo que sois 
a geração sacrificada, a geração do 
resgate, alguns de avimos menos va-
loroso ou menos preparado sentem que 
alguma coisa rasga a delicadeza da 
sua alma e não se furtam a repetir a 
frase do Evangelho: esão duras estas 
expressões. Sem dúvida, mas são ver-
dadeiras. 

Quando Roma foi tomada pelos 
barbaros e com ela caiu o imperio do 
ocidênte, muitos dos mais altos espíri-
tos não poderam formar a ideia da vi-
da no futuro que começava e não fo-
ram superiores á impressão de que 
acabar o imperio romano era acabar a 
sua civilização e que o fim desta era o 
caso do mundo. Quando os turcos 
tomaram Constantinopla e puseram 
ponto final ao imperio romano do 
oriente; quando o fortalecimento do 
poder real provocou st queda cio feu-
dalismo e os reis, apoiados no povo 
e na pequena burguesia, travaram ba-
talha decisiva contra os poderes politi-
cos da nobreza; quando mais rnoder 
namente ainda se libertou grande 
parte do trabalho manual pela aboli-
ção da e§cravatura; sempre enfim que 
fortes abalos na marcha do mundo 
produzem alterações fundamentais ou 
substituem inteiramente certos concei-
tos básicos da vida política, economi-
ca ou social, muitos são os que vati-
cinam a vida efernera das coisas no-
vas ou, a durarem, o firo do mundo. 
E', de facto, o mundo que desaba, não 
o mundo exterior— os homens e o pla-
neta— mas o mundo das nossas ilu-
sões, dos nossos desejos, dos nossos 
interesses, dos nossos egoísmos, dos 
nossos hábitos, dos nossos sentimentos, 
das nossas posições, das nossas ideias, 
das nossas relações com o semelhante. 

Tem .ido dito e repetido que assis-
timos a urna das grandes viragens da 
historia e estamos presenceando, esta-
mos realizando as transformações so-
ciais de que lrá-de nascer o mundo 
novo. Fazêmo lo por nossas mãos, 
não contrariando o sentido geral da 
corrente, mas todos veem que a obra 
é amassada em lágrimas, em sacrifi-
cios, em sofrimentos de toda a ordem 
mas sobretudo morais. Os tempos 
tranquilos de vida facil, de ideias in-
contestaveis, de ordem imperturbada, 
de negocios correntes, de trabalho as-
segurado e até de ocio assegurado— 
são findos. A direcção da economia éca-
da vez mais exigente e violenta, o tra-
balho cada vez mais dominador, o ca-
pital cada vez mais fraco e comedido, 
a vida iro seu conjunto cada vez mais 
incerta, a protecção da família, da 
classe, da casta cada vez menos pode-
rosa, porque o valor individual vai so-
brepujando muitas considerações de 

ontem; As mães, o colegio, a escola 
que há quarenta anos punham todo o 
eeu empenho em criar, mimosos e de-
beis, ao abrigo de todas as dificulda-
des, os futuros cidadãos, formariam 
hoje homens infinitamente desgraça-
dos. Tantas vezes ouvi dizer a mães 
carinhosíssimas, sem poder conter a 
sua felicidade: graças a Deus, o meu 
filho não precisa de trabalhar. Dar-se-
-há o caso de os educardes, Senho-
ras: para que para eles trabalhassem 
os filhos das outras mães? 

Se a escola compreende o nosso 
tempo e a revolução em marcha, em 
Portugal, tem de fazer de todos o que 
certamente vós sois. Há-de educar-
-vos a vontade para que saibais que 
rer, no duplo sentido desta expressão: 
vontade recta e vontade firme. Há-de 
dar-vos a preparação necessaria para 
o esforço util, a aptidão para um tra-
balho real e, melhor ainda, se fordes 
habeis em mais que uma coisa. Há-
-de formar-vos o espirito forte para a 
luta : porque é preciso receber com 
calma os golpes da vida, suportar as 
agruras da adversidade, seguir com fé 
o seu destino, sacrificar-se pelo bem 
comum e sentir com isenção, coro leal. 
dade, com nobreza, deante da Pátria, 
o orgulho e a « gloria de sofrerD. 

E' preciso ainda mais. 
Quando a maior parte de vós co-

meçava a soletrar os livros das esco-
las, já ,a Europa tinha experimentado a 
maior crise mental dos últimos séculos. 
Parecia mesmo que algumas reacções 
felizes começavam a indicar o caminho 
da tranquilidade para os espíritos de-
sassossegacjos dos fins do século XIX 
e dos princípios do nosso. O filoso 
fismo começava abalando nas inteli 
gencias a adesão ás verdades eternas, 
e corroendo nos espíritos as grandes 
certezas. A certa altura da obra des-
truidora viu-se, com panico, que nada 
se havia substituido a estes marcos mi-
lenarios de que as almas se servem 
para se guiarem tia vida. Negou-se 
Deus, a certeza, a verdade, a justiça, 
a moral, em nome do materialismo, 
do ceptismo, do pragmatismo, do epi-
curismo, de mil sistemas confusos, em 
que o vácuo foi preenchido com difi-
culdades. Mas a negação, a indife-
rença, a duvida não podem ser fontes 
de acção e a vida é acção. 

Quando a guerra surgiu, fazia se 
sentir rio campo da inteligencia a 
reacção espiritualista, operando com 
cuidado a revisão das ideias e o regis. 
to dos estragos. Alguns conceitos fun-
damPntais da organização politica e 
social tinham ficado abalados, rr;a; 
conservaram-se de pé: o conceito da 
Patria, de propriedade, de família, de 
humanidade, de virtude, de pudor ti-
nham escapado ás novas invasões. A 
luta armada, as crises economicas e 
políticas, os acontecimentos sociais que 
em extensão e profundidade nunca 
vistas assolaram a Europa e o Mundo 
deram ',, novo aspecto ao problema ege-
raram o comunismo. 

Doutrina essencialmente economi-
ca—aliás experimentada e de impossí-
vel adaptação á economia complexa 
dos povos civilizados— o comunismo 
converteu-se, por necessidade de com-
bate, de defesa ou de infiltração nas 
massas, numa doutrina totalitaria, co-
mo hoje se diz, em sistema completo 

de . vida e organização social. Agre-
gou-se a si todas as aberrações da i[', 
teligencia e é como sistema, e inde-
pendentemente dalgumas realizações 
materiais, a síntese de todas as revol-
tas tradicionais da materia contra o es« 
pirito e da barbaria contra a civiliza-
çáo. Ele é a «grande heresia» da 
nossa idade. 

Nós sabemos que há erros graves 
na nossa organização economica e so• 
ciai, desigualdades injustas, dificien• 
cias, misérias, mentiras, contradições e 
é preciso que as remediemos ou as, W 
çamos desaparecer, é para isso que 
prosseguimos a nossa revolução, mas 
esta, para ser profunda, não pode des' 
truir, o que a tornará eficaz: os prin-
cipios fundamentais, encontrados pelo 
trabalho, e o sofrimento das gerações 
passadas, digamos as grandes realyda• 
des da vida social. O comunismo, não; 
ele tende á subversão de tudo e na sua 
furia destruidora não distingue o erro 
e a verdade, o bem e o mal, a justiça 
e a injustiça. Pouco se lhe dá da bis' 
toria e das experiencias seculares da 
humanidade, da vida e dignidade do 
inteligencia, dos purissimos fectos da 
familia, da honra e pudor da mulher, 
da existencia e grandeza das nações, 
contanto que da sua falsa concep00 
de humanidade tenha podido arrancar 
a escravidão do homem e a sua Má' 
xima abjecção. 

Nós não compreenderíamos-- rr bs 
não poderíamos consentir—que a es' 
cola portuguesa fósse neutra neste 
pleito e ultrapassaria todos os limites 
que, ciara ou veladamente, por actos 
positivos ou por omissão dos seus de• 
veres, ela trabalhasse contra Portugal 
e ajudasse os inimigos da nos 
sã civilização. Por mais longe que va 
a nossa tolerancia perante as dever 
gencias doutrinais que em muitos Po°' 
tos dividem os homens, nós sorn°s 
obrigados a dizer que não reconhece" 
mos liberdade contra a Nação, contra u 
bem comum, contra a família, conta 
a moral. Queremos, pelo contrario' 
que a familia e a escola imprima e 
nas almas em formação, de modo q° 
não mais se apague, aqueles altos e o 
nobres sentimentos que distinguem 
nossa civilização e profundo amor 
sua Pátria, como o dos que a fizera0 
e pelos séculos para a engrandece, 
rem. 

a 

Vanguardistas: o vosso nome si' 
gnifica uma posição : é ainda pa ra 
alem das primeiras linhas, no sitio CO 
que observam atentamente os moer 
mentos do inimigo, que se dá o alai' 
me aos combatentes, se ferem as Pr" 
meiras escaramuças e, gloriosos d 
vós! se recebem os primeiros golp es, 
E' preciso ser digno deles!» 

U. N. 
Boletins de Inscrição 

Os barcelenses que queiram 
inscrever-se na União Nacional 
poderão procurar os respectivos 
boletins nos seguintes locais. 

Administração do Concelho. 
Farmácia Faria—LargoDr.Mar' 

tins Lima. 
Redacção do « Noticias de gar' 

celos»—Largo José Novais. 
Pensão Avenida—Avenida AI 

caides de Faria. 
Armazens São Tiago — Largo 

da Porta Nova. 
Casa do Café—Rua D. António 

Barrdso. 
Tipografia Marinho--Rua In' 

fante D. Henrique. 
Tomaz José d'Araújo & C 9' 

Sucrs., Rua Barjona de Frei 

A 
Pec 
loa 
ap 
mu 
lia: 

fio; 
ias; 
dur 
ruir 

•eç 

,a a 

elt( 

'eal 
os 
)riv 
oi 
nt 

•a1e. 
•reil 

há • 
Pio( 
°em 
QSC• 
cia 

nQl . 

4fr4 

le , 
ler 

9tie 
•r 
•tod 

e, f 
iavr 

`Cot 
•qZ 

dUti 
po r( 
re 
Pos, 

•bbl 

gare 
ias 

e•or 
•a 
tl• 
le 

io 1 

I 

aa T 

`e t; 
1 
° se 
•o 

Aqr• 

'eqr 

as á 

st 
on 

`tc  

• l 3, 

• os 
am 

rQbc gonu 
ant 
tons 

c 



Noticias de BarcelON & a página 

gre• 
r in-
nde-
ções 
:vol-
> es-
liza- 
da 

aves 
so• 

:ien-
es e 
s fa• 
que 
m as 
des-. 
)rin• 
pelo 
çóes 

lida• 
náo: 
sua 
erro 
stiça 
his-
s da 

da 
s da 
iher, 
•ões• 
)çáo 
ncar 
m á• 

-nós 
es, 

leste 
,fites 
ctos 
de-
ug al 
nos, 
e va 
iver 
)om 
,m os 

ene, 
ira u 
,atra 
ario• 
nem 
que 
gs e 

na 
or a 
,ra ra 

ene, 

pes, 

/ 

n 
J 
s 

J 

VINHOS 
4MERICANOS 
rede- nos o nosso dedicado amigo sr. 
João Barbosa Dúarte Senra, de Lijó, 
a publicação do interes;cante artigo que 
muito gostosamente, com a devida ve-
)1A, transcrevemos de as « Novidades». 

,,Acabamos de ler rio jornal « Novi-
dades» na secção «Novidades no Por-
On com o subtítulo «Notas Portuensesu 
sobre a epigrafe—Ainda e sempre o 

linho Americano — uni artigo firmado 
Ma inicial Z., em que o seu autor fez 
ima série de preguntas, e á mistura 
imite o seu parecer no que está no seu 
Pleníssimo direito. 
Responder- lhe-erros como souber-

dos, argumentando com os nossos es-
Issos conhecimentos, limitados pela 
dureza de humilde, minúsculo, e obs-
•úro lavrador que somos. 
Primeira pregunta: Eslá em crise a 

Pequena lavoura? 
Resposta: Está, porque em crise es-
a a criação de gado, a produção de 
••ite, a horta, porque a produção ce-
ealiféra foi em muitos em muitos ca- 
°s escassa, e ainda porque se tenta 
?rivá Ia da venda de uru produto que 
10i abundante e graças a Deus de mui-
l0 hoa qualidade -- o vinho americano. 

Está em crise a pequena lavoura e 
mesmo a média porque laços muito es-
'leitos e afins, a ligam ás classes bai- 
•âS e médias, cujo poder de compra de 
há muito que é reduzido, e por isso os' 
Produtos agricolas não encontram fácil 
% renurneradora colocação, não por. 
escasso de produção, mas por deficien-
na de consumo. 

Diz o ilustre articulista: «Os gover-
nantss não podem nem devem andar 
atros dos interêsses de momento des 
e ou daquele produtor.» Estamos de 
leno acôrdo; resta apenas saber a 
90cm assiste a justiça do direito para 
`°r dada; e para isso analisernos o pe-
<<odo que no citado artigo a seguir se 
e e assim diremos, que o trabalha dos 
lavradores que produiem o vinho ame-
hcano é honesto, e tem utilidade na 
°̀onomia geral do pais, porque é pro-
d•zido em terras que nada mais pro-
duziram com tanta utilidade e valor, 
•Otue na sua maior  te é criado  
gterrenos de mato lias dos cam e - 

''0S, sóbre caminhos vicinais e de ser-
°'4O e sôbre os cursou de água, e não 
àbre platruras como as do Vaie de Sarr-
larern, Almeiririr, Torres Vedras e mui-
iaS outras. E tem grande utilidade na 
e°onomia da região porque evita a dre-
1a•em de numerário para outras zonas 
'o pais, onde muito fácilinente em vez 
e vinho, se poderia produzir trigo ou 
°Utras culturas. * - 

Isto é, o vinho americano produzi-
no distrito do Porto, nada haverá 

)ais legítimo do que ser consumido mi mesma região, e nada mais econo-
co do que a própria região bastar 
e tanto quanto seja possível. 
Diz ainda o articulista no periodo 

a Seguir: 

•4os anos que foi publicado o decreto 
iá regulamentação dos Vinhos Verdes, 
houve tempo mais que suflcienfe 

nora as suas disposições se cumpri-
etc. etc.» 

Mas que julga o articulista serem 
aS disposições do regulamento? «A es- 
respeito diz apenas: « No prazo ma-'itro de cinco anos a contar da data 

`Ste diploma o Govêrno nomeará uma 
mt missão de técnicos que estudará, etc. 
0• veja-se o que dispõe o parágra-
3 ° art.- 18 — decreto lei n.° 16:864 

d• 22 de março de 1929—A Comis-
aelo de técnicnss ainda não foi nomeada, 
os tais cinco anos ainda não acaba-

t,•%menta•odéitinusta mesmo con concediaque e 
c°ndicionava'esta em período de tole-p,eia que ainda não acabou, e cujas 
ndições por enquanto ainda não são 
°nhecidas, 
0 Estado porluguês tal qual se en-

nicipal 
Extracto da acta da sessão de 16 de Dezembro de 1933 

Aos 16 dias do ês de Dezembro 
do ano de 1933, nesta cidade de &r,r-
celos, edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal, sob a;{.pre3idência 
do Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Furtado Mar 
tins, estando presentes os Ex.m ,9 Vo-
gais Dr. José Constantinc Lopes Ro-
drigues, vice-presidente, Francisco 
José Monteiro Torres, vice-secretário, 
José Gomes de Sousa e João Francis-
co Rios Novais. Por motivo justifica-
do, não eorripareceram os Ex.n!'s Vo-
gais, Padre Domingos Rodrigues Nei-
va Duarte Pinheiro e José de Bessa e 
Menezes. Depois de dada a hora fi-
xada para, as sessões pelo sr. Presi- 
dente foi declaradá aberta a sessão 
em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente e resolvido quo se ar-
quivasse o balancete do cofre muni-
cipal relativo á semana que hoje fin-
da, Foram autorisados os documento,, 
de despez:r, n °s 932 a 946 inclu3ivé, 
rio valor total de 6:889810. 

CEtICA DO HOSPITAL 

Ó Sr. Presidente deu em seguida 
conhecimento de que foi aprovado su-
periormente o projecto a.present;ido 
pela Câmara, bem como a proposta 
da Clamara para a e•,nwtruçâo doy rnu-
ros de vedação da Cêrca do Hospital. 

I30RTO MUNICIPAL 

Foi resolvido arrendar ao sr, Jai-
me Valongo e Esposa um terreno cora 
a área Cêrca ' de 1,300m1, para nele 
ser instalado o horto municipal, ;dais 
foi resolvido que o arrendamento se 
faça por espaço de 10 anos e com iní-
cio no proximo dia 1 do Janeiro, e pe-
la renda mensal de 80800, ficando o 
sr. Presidente incumbido de outorgar 
na escritura competente. 

VIATURAS AUTOMOVEIS 

Foi resov.ido cobrar a importan-
cia de $50 por cada impresso destina-
do á deelaraçrtio dos proprietários das 
viaturas automóveis. 

CEIA DOS PRESOS 

A CátW-ra resolveucontribuir coni 
a importancia de 150800 para a ceia 
dos presos no dia de Ano Novo. 

VARREDURAS 

Foi resolvido fazer 
a arrematação das varreduras dos lar-
gos e ruas da cidade, do Matadouro 
o das cavelariças no proximo dia 20 
de Janeiro, devendo o sr. Vereador 
do Pelouro elaborar as respectivas 
condiçõea e publicarem-se anuncio«. 

REQUERIMENTOS 

De José de Araujo Torres, residen-
te no Campo de S. José, pedindo liga-
ção de água pa,r;% o prédio que habi-
ta. A• Repartição Técnica para man-
dar proceder á ligação. 

De Augusto Soucasaux, Mario Sou-

casa.ux e Augusto E. Soucasaux, desta 
cidade, pedindo que seja feita a vis-
toria a que se refere o art-° 4.° de, De-
creto n.° 14.372, ao prédio que cons-
truirem nas . Avenida dós Combatentes 
da Grande Guerra. A' Repartição Tec-
nica,-para que se proceda á vistor,a. 
D João de Sousa, pedindo que lhe 

seja vendido terreno para construção 
de um jazigo no Cemitério Municipal. 
A' Repartição Tecniea, para infor-
mar e ;avisar o interessado para jun-
tar projecto. 

Do auxiliar da Repartição Técni-
ca, participando que dois consumido-
res de água se recusam a satisfazer 
as importancias dos seus recibos. Ao 
sr. Vereador do Pelouro, para infor-
mar. 

De Padre , Antonio José., da Cos-
ta Cerqueira., da fregu-sia, de Pal-
me, pedindo licença para cons-
truir uma parede de vedação no lu-
gar de Cerquido o depositar mate-
riais. 

De Antonio José Eérnandes Pinto, 
da freguesia de Minhotães, pedindo 
licenç;i, pari, passar coro águia de re-
ga pelo caminho publico no lugar da, 
Cachadinha,. Estes dois requerimentos 
foram deferidos, sem prejuízos de ter-
ceiros e de harmonia cora as infor-
mações da Repartição Técnica e das 
Jugula de F:egr,csiá re=pcctvan. 

Nada mais havendo a tratar, pelo 
sr. Presidente foi declarada encerrada 
a sessão cm nome da lei. 

Extracto da acta da sessão de 23 de 
Dezembro de 1933 

Aos 23 dias do mês de Dezembro 
do ano de 1933, nesta cidade `de Bar-
celos edifício municipal e sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva (Municipal sob a presideneia do 
Ex.m° Sr. Dr. Joaquim Furtado Mar-
tin3, estando presentes os Ex.m°S Vo-
gais Dr.' José Constantino Lopes Ro-
drigues, Vice-presidente, Francisco 
José Monteiro Torres, vice-sécretário, 
e .José Gomes de Sousa. Por motivo 
justificado não compareceram os 
Ex-m"$ Vogais João Francisco Rios 
Novais, Padre Domingos Rodrigues 
Duarte Pinheiro e José de Bessa e Me-
nez.;s, s+ ,oroi,ário. Depois de dada a 
hora fixada para as sessões peio Sr. 
Presidente foi declarada aberta, a ses-
são em nome da lei. Seguidamente, 
perante rodos li a minuta da acta da. 
sessão anterior, que foi aprovada e 
vai ser assinada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do que se arquivasse o balancete do 
cofre municipal relativo á semana 
que hoje finda. Foram aprovados os 
documentos de despeza n.°s 947 a 967, 
no valor total de 34:612894. 

AL'1E, RAÇõES NO ORÇAMENTO 

Pelo sr. Presidente foi dito: Que 
atendendo a que foi concedido ulti- 
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contra organizado intervem sob duas 
fornias etc... . 

Achamos bem que. o Estado inter-
venha, com justiça e rigor contra todas 
as fraudes e transgressões, cortando 
cerce os abusos de qualquer ordem, 
ruas com justiça dizíamos acima; e não 
é justo que abruptamente se regulamen-
te de forma que de um momento para 
0 outro, se inutilize o trabalho de duas 
ou maisgerações e se atirepara a mon-
tureira das inutilidades, um valor cria-
do de vinte ou trinta mil- contos, que 
nos últimos 20 ou 30 anos tem pago 
alguns milhões de escudos de tributos 
ao erário publico, por várias formas, 
tais corno contribuição predial, rústica, 
transmissão p o r .titulo gratuito ou 

sucessorio titulo oneroso e acres-
cendo ainda a circunstância de o seu 
rendimento ter contado para o efeito 
de partilhas amigaveis ou judiciais, de 
inventários orfanológicos, etc. 

«E'm país algum civilizado se per-
mite hoje que o productor faça o que 
muito bem lhe aprouver.» 

Concordamos em absoluto com es-
sa doutrina, bem como com a do pe-
rjodo seguinte quando diz: A proprie 
dade tem unza funCão social e o pro-
prietario etc. Mas não podemos esque-
cer que o proprietário cultivou o que 
pôde e o que soube, porque quem quere 
que seja que agora tente regulamentar, 
nunca lhe ensinou melhor nem peor, 
e lambem, não tem ajudado ou guiado 

Publicapóes rerãídas 
i. 

Hygia—Revista Medico-Farmaceu-
tica. Director: Barreto 1'aria. 

Recebemos o n.° 5 desta bela revis-
ta, cujo sumario é o seguinte: a , 
A figueira da Foz na profilaxia da 

Tuberculose e na cura da Tuberculose• 
cirurgica. Prof. Bissaya Barreto: 

Noções recentes sobre a gúimica 
das vitaminas—Dr. João Avellar Lou-
reiro , 

Necessidades do exame Oto-Lino-
-Laringológico da criança--Dr. Antó-
nio Meyrelles do Souto. Noticiario 
médico. 

Este número é ilustrado com o re-
trato do insigne catedratico D. Tomaz 
de Melo Breyrier. ha pouco ,falecido, 
prestando-lhe a « Hygias sentida honre. 
nagem. 

Gil Vicente — Revista Literaria de 
Cultura Nacionalista, filiada no Sindi-
cato Nacional da Imprensa Portuguesa, 

Directores: D. José Ferrão e Ma-
noel Alves de Oliveira. Guimarães— 
'1933. 

Este número correspondente aos 
meses de novembro e dezembro do 
ano findo, apresenta o sumario s . 
guinte: 

Filippo Terzi tia Batalha de Alea-
cer-Kibir—cuido Battelli; Uma es,na-
delada no Costeado—Alfredo Pimen-
ta; A Mulhe, — Maria Augusta Nogueí-
ra; O Outono — Claudio e António 
Corrêa d'Oiiveira Guimarães; Impres-
sões lie uma espadelada minhota— 
Jesn Pequito Rebelo; )t?weni as Leão 
Martins. 

Velharias Vimaranenses (1833) 
Guimarães há 100 mios—João Lopes 
de Faria. 

Pensamentos, Palavras & Obras: — 
«A quem pertence a Casa de Bra-

gança ?» -- Manoel Alves de. Oliveira;— 
Dr. Joaquim de Al,neida Braga—«El 
doctor Sanches da Gama, poeta por 
tugues eminentemente nacionaln Mes-
tre Malhôa--João t-lipolito Raposo — 
«Fernando Campos, geneologisia do 
pensamento contra-revolucionario»- 
«Pedras para o Tenzpio»—«Ao, de 
Neve Altos estados luso franceses• — 
«A Revolução Nacional dos Trabalha--
dores. n 

Dos Livros & dos Autores: — Ceus 
de Fogo, A Russia Bolchevista, O-
A4issionario, O ideal Legiona-io, por 
Horácio de Castro Guimarães; Maria, 
Violante, por Manuel A!,,,es de rOlivcira. 
lízdice do IA t' olurne. 

melhor riem peor antes pelo contrário 
o tem abandonado de baixo de qual-
quer , ponto de vista, e assim abando-
nado, valendo-se do que pôde, no que 
tinha á mão, e mesmo do que os téc-
nicos dêsse tempo aconselharam, ou 
fôsse o plantio de vários produtores di 
rectos, para evitar que lhe desapareces-
se o seu vinho; e fê-lo na melhor das 
intenções e boa fé, porqne nada abso-
lutamente impedia que o fizesse. Por 
isso os lavradores produtores de vinho, 
americano confiam na justiça e ponde-
rado critério dos homens que empu-
nham as rédeas da governamentação 
publica, e que justiça lhe será distri-
buida. 

—Todos querem que se ponha a ca-
sa em ordem, se intensifiquem as tran-
sações etc. Mas como ha-de conseguir-
se o «milagre» com produtos que sé. 
não imponham pela sua qualidade ?-
-E diz mais abaixo: alguns ex-

portadores gananciosos desacreditam, 
etc. E ainda «O Poço do Bispo criou 
uma bodega conhecida já pela depre-
ciativa designação de vinho para pre-
tos etc. 

Não é o vinho americano, que a 
terra portuguêsa e o seu lindo sol cria-
ram ante a sua luz benéfica, nem a sei-
va que subia pelos tubos capilares da 
sua parte lenhosa desde as raizes até 
aos pantanos, ás folhas e aos cachos, 
que contribuiu para o descrédito dos 
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Vila Frescainha (S. Martinho) 28 
Uma noticia correu rápida nesta 

freguesia e que deixou a todos numa 
grande aociedade, foi que estava gra-
vemente enfermo o nosso digno Paro-
co e que tinha de sujeitar-se a uma 
melindrosa operação. 

Com êste fim seguiu para Braga, a 
internar-se na Casa de Saude Conde 
de Agr.jlongo, sendo imediatamente 
operado pelo distinto cirurgião Dr. 
José Graça. 

Varias pessoas desta freguesia teem 
estado a fazer lhe companhia e dão-
-nos boas noticias, fazendo esperar 
que fique curado se não vier alguma 
complicação. 

Toda a freguesia reza e pede pela 
saude do seu querido Pároco 

—Encontra-se doente quasi toda a 
família do nosso querido amigo e in 
dustrial Sr. José Daniel Bento Gomes. 

—Não tem havido procura do vi-
nho americano o que ocasiona gran-
des prejuísos á nossa lavoura; bom era 
que viesse autorisação para a livrevenda. 

—Continua a ser aqu, muito lido 
o jornal « Noticias de Barcelos», o gran-
de defensor da política do Estado 
Novo.—C. 

Perelhal, 29 

Continua, em pleno exilo e com 
grande animação, a missão religiosa 
-iniciada nesta freguesia no dia 21 
do corrente. A concorrência tem 
sido extraordinária, cora o templo re-
pleto, e ás vezes insuficiente para aco-
lher a multidão de Fieis, desta fregue-
sia e das circunvisinhas. 

Ontem, domingo, foi a festa da co-
munhão solene das crianças. Êste acto, 
sempre comovedor, realizou-se com 
muita ordem e grande brilhantismo. 

As conferências para homens, ás 7 
da tarde, teem sido ouvidas por algu-
mas centenas, assistindo todos com edi-
ficante compostura e vivo interêsse. 

O mesmo pode dizer-se das confe 
rências particulares para ás diversas ca-
tegorias de Fieis: --Para jovem, para 
donzelas, para as mães cristãs e para. 
as crianças da comunhão solene: Sem-
pre auditórios muito numerosos, e em 
todos os ouvintes tini comunicativo en-
tusiasmo e unia nunca desmentida aten 
ção á palavra dos Missionários e á 
doutrina por êles evangelisarla. 

A's 5 hora r da madrugada, apesar 
do frio e outras contrariedades prove-
nientes da instabilidade do tempo, nes-
ta quadra do ano, a igreja paroquial 
está á cunha, para os actos da nianhã; 
,e á tarde,pelas 4 h. e meia renova-se o 
mesmo edificante espectáculo, para os 
acto:, proprios do fim do dia, os quais 
:terminam, depois das 6 horas, pelo exer-
cicio da Via-Sacra. 

Nos intervalos, o templo conserva-
-se sempre patente aos numerosos Fieis, 
que o procuram, já isoladamente, já 
em grupos (muito numerosos, por ve-
zes) até ás 8 horas da noite. E na ma-
nhã seguinte, desde as 4 horas e meia, 
começam novamente atroando os ares, 
com os seus canticos religiosos, os gru-
pos que enchem caminhos e atalhos, 
em direcção á igreja paroquial, como 
arroios animados que se encaminhas-
sem para um pequeno oceano. 

As confissões teem sido nunierosis-
simas; e a concorrência â mesa eucarís-
tica pode dizer se que realiza uma pe-
rene comunhão geral, que se vai repe-
tindo cada manhã. 

Por tudo isto, pois, se antevê uma 
abundante colheita de frutos de bençáo, 
desta missão religiosa, assim para esta 
freguesia, como para as confinantes. 

No proximo Domingo, 4 de Feve-
reiro, deve chegar S. Ex.a Rev.ma o Sr. 
Arcebispo Primaz, para presidirá con 
clusão da missão. Prepara-se-lhe uma 
recepção condigna. 

Espera-se que o ilustre Prelado 
também ministre o Santo Crisma.—C. 

PARA A LAVOURA  

As classes trabalhadoras prejudicadas com 
a proibição do vinho americáno ? 

'Mantida: a legislação em vigor. tendente a proteger os vinhos ver-
des, contra a invasão da vinha americana, ameaçadora de toda a economia 
minhota e que necessariamente leva á ruina o á miséria a lavoura regio-
nal, pode supôr-se que, deste geito, para salvar os direitos, embora legíti-
mos, dos viticultores, são prejudicados altamente os interêsses das classes 
trabalhadoras, mais inclinadas para o vinho americano por se acomodar 
melhor ás magras bolsas dos operários 1 Vistas as coisas superficialmente, 
seta se entrar propriamente no âmago da questão, assim parece na realidade. 

Pensando, porém, com atenção no que seja economia, e reflectindo 
um pouco na grande influência que as diversas classes teem umas nas ou-
tras, e na repercusgiïo que esta verdadeira engrenagem tem na sociedade, 
somos forçados a reconhecer que, salvando-se a lavoura e vivendo desafo-
gadamente a classe agrícola, consequentemente melhora tambem a sorte 
das classes mais humildes, dos pobres trabalhadores! 

Os proprietários dêste concelho, que na sua maior parte só teem vi-
nhos americanos, hão-de concordar que êles vÃo sendo um mal para toda a 
região, que não pode vender os vinhos peio seu justo valor, e dentro em 
pouco serão os próprios lavradores que lhes hlio-de recolher as funestas 
consequências. Foi preciso que a lei viesse pôr um travão á plaritaçlio da 
vinha americana, protegendo o vinho regional, para que a lavoura, já 
agonisante, não ficasse sere a sua única fonte de receita. 

Absogada ou posta de parte essa lei de protecção, teríamos, em pou-
co tempo, todo o Minbo coberto de vinha; americana, porque os concelhos 
que só cultivam as cristas regionais, vendo que lá iam entrando todos os 
anos algumas centenas de americano, nuni.t concorrência, desleal e injusta 
com o vinho tinto, começariam por despresar êste para, como nós planta-
rem a videira americana. 

E assim ,já o nosso vinho lá nri o podia entrar, e teríamos, com cer-
teza, a mesma dificuldade que há com a sua proibição. Desta forma te-
mos a crise da abunda'ncia, que de facto ,já existe nos vinhos em todo o país. 

E' devido a esse grande erro económico, falta de proporção entre 
produção e consumo, que qualquer genero ou artigo se vence a maior par-
te das vezes por preços que estão bem longe de compensar os trabalhos o 
despesas empregados. 

E assim quanto maior for a diferença entre a produção dos nossos 
vinhos e o seu consumo, tanto mais baixos serão os preços; e quem quizer 
vender bá-de forçosamente sujeitar-se a ridicularias que nada adeantam, 
chegando-se mesmo a ponto de não haver quem os compre por dinheiro 
algum. 

Rep.+rem nisto os nossos viticultores e vejam bem o caminho por 
onde querem seguir, e que afinal azais depressa os levar á miséria! 

E que adeantam as classes pobres cem o vinho barato, de graça até, 
se lhes falta b pTo para os filhos, e não teem ninheiro para o comprar?! 
Dizem alguns que o operário, que ganha um salário pequeno, não pode 
comprar o vinho caro. E' uma verdade. 

(Continua na 7.a página) 

Encourádos, 29 

Com uma gripe inip;;rtinente guar-
da o leito a sr.a D. Julia da Silva Cor-
rêa Siniões, da Casa da Portagem. A 
sua ex.a desejamos rápidas melhoras. 

— Foi, há dias, batisado nesta fre-
guesia uma filhinha do Sr. Joaquim 
Loureiro Fernandes e da sr.a Emilía 
Maria Borges. O neófita recebeu o no-
me de Carminda, sendo padrinhos o 
Sr. Joaquim de Jesus Fernandes, desta 
freguesia, e a sr. a Maria Rosa Soares 
Gomes, da Pousa. 

—Hontern, tendo por padrinhos o 
Sr. Manuel Andreza Crujo e a sr.a Ma-
ria da Costa Jacome, industriais desta 
freguesia, tembem recebeu o sacranien 
to de baptismo uma filhinha do Sr. 
Francisco Rodrigues Alves e da sr.a .lo 
sefa da Costa Araujo. 

—Com sua ex.m- Família retirou-se 
desta freguesia para a cidade invicta 
o sr. Paulino Rodrigues Lopes, pro-
prietário e industrial. Apetecemos- lhes 
muitas felicidades.—C. 

Ucha, 29 
Promovido pelo Grupo Recreativo 

«Flor do Minhoe,de S.¡Romão da Ucha, 
realisou-se entre nós mais um especta-
culo, que muito agradou. 

Já tivemos ocasião de felicitar êstes 
rapazes. Hoje o fazemos de novo, pois 
bem merece a nossa simpatia quantos, 
em vez de perder seu tempo em can-
ceiras inuteis ou prejudiciais á saude, 
procuram instruir-se proporcionando,ao 
mesmo tempo, horas de viver alegre, 
despreocupado, ao bom povo d'aldeia. 

Felicitarmos, pois, os brilhantes ama-
dores de S. Romão da Ucha.—C. 

Gueral, 29 

Consorciou-se nesta freguesia o as-
sinante do BNoticias» sr. Abel Gonçal-
ves Ferre ra, corna sr.a Marcelina de 
Miranda, sobrinha do Rev.° Abade Sr. 
Augusto Miranda. 

—Recebeu as águas lustrais do ba. 
ptismo um filhinho do sr. Antonio Fer-
reira da Silva Furtado,que recebeu o no-
me dP Joaquim. Foram padrinhos o sr. 
Joaquim Ferreira da Silva Furtado e a 
Sr." Maria do Carmo da Silva Ferreira. 

—Esteve uns dias nesta freguesia a 
ex.'T" sr.- D. Palmira Ferreira da Fonte, 
acompanhada de sua ex.ma filha sr.a D. 
Pahnira Candida Mendes de Carva 
lho.—C. 

Aldreu, 29 

Na qualidade de rocio da Coopera-
tiva Agricola de Lacticínios da Ribeira 
do Neíva, com séde nesta freguesia, 
fomos á assembleia geral que ontem 
se realisou para a nomeação de novos 
corpos gerentes. Concorrência nume-
rosa. Cerca de cem socios alem de 
muitos curiosos. Na presidencia o Sr 
Bernardo Espregueira, secretariado pe-
los srs. P.e Joaquim Felix Machado e 
P.e Manuel Queiroz. 

H" apresentado aos socios o pare-
cer do Conselho Fiscal relativo á es-
crita da Direcção no ultimo ano—pare-
cer muito honroso para ela. 

São lidas cartas de socios que não 
puderam vir. Urna do Sr. Arcipreste 
de Barcelos, grande apologista das As-
sociações Agrícolas, exprimindo o seu 
modo de pensar relativo a vários as-
suntos respeitantes á Cooperativa que 
mereceram inteira aprovação.Outra do 
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grande proprietário Sr. Alfredo. Pereira 
Lima, (te Curvos, encarregando o sr, 
Antonio Queiroz de o representara 
O digno Presidente da Direcção, Sr. 

Antonio Queiroz, faz o seu relatório 
oral. Palavras simples de congratulaçn0 
pelos progressos da Cooperativa ape• 
sar de terem morrido, durante o ano 
53 porcos. Palavras vivas de censura 
pay,1 alguns socios menos correctos e 
pouco conscienciosos. Segue-se a expo, 
lição do movimento da Cooperativa, 
feita pelo habil secretário Sr. José Ber• 
nardino Gonçalves de Sá. Todos os so' 
cios ficam surpreendidos. 

Não esperavam que era tão pouse 
tempo atingisse a expansão que se vë. 
Todo o seu leite é transformado CO 
manteiga que, devido á sua fina quali• 
dade, encontrou a melhor aceitação no 
mercado e é muito procurada. Coloca' 
ria o dobro, o triplo, se a tivesse. 
O Sr. José de Sá (Vieira) tem dado 

provas de muita competencia. 
Fala agora o Sr. Presidente da as 

sembleia com a correção e serenidade 
que lhe é peculiar. 

Congratula-se com o desenvolvimen 
to da Cooperativa. Louva a Direcção 
pelo zelo que tem posto na sua gerên• 
cia. Acentua o valor. e as dificuldade' 
do trabalho realisado por ela e propõe 
á assembleia a reeleição da mesma Di' 
recção que pede para ser substituiria 
mas tal pedido não pode nem deve sei 
atendido. 

Todos aprovam a palavra do Sr.. 
Presidente sendo a Direcção reeleita 
por aclamação. Perante a vontade dos 
socios, tão clara e insistentemente m3, 
nifestada, ficam. 

Ficam porque amam a Cooperati' 
va. Ficam para que ela viva, triunfe 
vença. E ha-de vencer. 

São reeleitos pela mesma forma 
corpos gerentes. 

Segue-se uma visita dos socios á' 
intalações da Cooperativa. Acabara 
faina do dia e já estava tudo devíd3' 
mente arrumado e limpo. As serviçal`' 
de ponto em branco, vestem ele 
gantes e alvissinias batas e recebem °` 
socios sorrindo. 

E' dia de festa, dizem. 
E alguerm que conhece a dedicação 

e a perícia destas raparigas, de cuia` 
mãos sae—são clientes que o afirmam 
—a melhor manteiga do pais, respO' 
de, agradecido: pois que seja de festa 
todos os anos, este dia, para nós e pa-
ra vós, raparigas. 
—Um grande desastre se deu p°o' 

co depois perto da farmacia do sr, 
Queiroz. Secundino Montenegro, bem3 
quisto rapaz desta freguesia, deu um 
queda grave de bicicleta ficando muílo 
mal tratado e com lesão cerebral. F°1 

iniedíajamente socorrido peto distinto 
Farnraceutico e seu ajudante .e ungido 
pelo Rev.° Pároco. Continua em esta 
do comatoso o que muito lamenta 
mos.—C. 

Tamel S. Verissimo, 29 

!',' com o coraç;Lo cheio de, cape, 
ranças em melhores dias par.t o nino 
do que nós saudamos o ano de 1934 
desejmido ver reinar sempre; nele o 
Amor, a Belesa e o 13em. 

Corno correspondente do & Notíc ia' 
de Barcelos» conipr•imentamos a eras 
R.edacçÃo e todos os colaboradore'e 
pedindo-lhes que continuem servpr, 
na, mesma orientação, dando a confie 
cer aso povo do nosso gr-finde cone': 
lho a bo,t doutrnw. pio E-xtado NOVO 
os poiÍre~s da Uni;to Dlacionrrl. 

—E3tá de novo entre nós acornP•o 
nhado de, stut ex.'na Família, o n s-
muito pres;,do amigo sr. Capit.,o 
cruel Coelho Gonçalves, ca.vrslheír 
muito respeít,rdo m,sta freguesia. i 

—No dia4 fez anos, o nosso rirve 
go -muito querido, sr. José He►iríg°. 
de (,astro Lima, pepsoa de bem e a' 

sinante deste jornal. 
—Coro o nome de Ana Celesto b'r 
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PARA A LAVOURA  

Continuado da 6.a pagina 

Rias êsses, que querem a todo o risco a felicidade dos pobres, que 
não pòdem beber se não vinho americano, procurem dar-lhes antes pão 
mais barato, retirando de seus campos as ramadas que estragam as terras 
e prejudicara bastante a produção cerealifera. Despresando mais a cultura 
da vinha para tratar melhor do milho, trio ota centeio, conseguiras"ao pouco 
a pouco que as classes pobres tenham o pão por um preço mais acessível. 

0 que devemos procurar para o pobre é trabalhas, pã,o e dinheiro. 
Está mal o operário? Procuremos que os patr•5es lhes paguem o 

justo salário, porque só este é que lhes pode melhorar a sorte e dar o 
sustento bastante para a família, como é de ,justiça. 

De mais, nada interessa io operariado que haja muito vinho, tinto 
ou americano, se a lavoura atravessa crise. 

Que aproveita ao trabalhador se a classe agrícola não tem dinheiro ? 
Nada: antes, pelo contrário, as classes pobres teem todos os seus interesses 
ligados á situação económica da lavoura. 

Vivendo sem dinheiro, e este falta sempre que os produtos agricolas 
se não - pagam pelo seu ,justo valor, o lavrador em poucos anos deixará 
cair em rumas a . própria casa em que habita, nzao se reparam os te-
lhados, não se concertam os soalhos, veste-se andrajosamente; e contudo, 
ainda que haja vinho barato, os carpinteiros continuam sem trabalho, os 
trolhas não teem onde g achar wvidaa,, os alfaiates sentem-se na miséria., e 
os pedreiros e outros artífices, não tendo com que sustentar a família, ba-
tem de porta em porta á procura de esmolã l .. . 

Desenganemo-nos o vinho americano não é o que faz a, felicidade do 
Pobre. 

As classes trabalhadoras precisam de traib lho, e que, em coiilpenga-
Ção, lhes seja pago um salário justo. Por seu lado o lavrador, trabalha-
dor dos nossos campos tem de viver do produto do seu trabalho. 

E tendo os operários o justo salário, que lhes garanta o sustento 
da família, não se recusarão a pag.ir os produtos af;rícolas pelo seu justo 
valor ' para que o lavrador, vivendo desafogaadanrente, possa de novo dar 
trabalho aos artifices e jornaleiros. Desta, forma, estabelecido um verda-
deiro equilíbrio entre as diversas classes, ganhando o operário o que fôr 
de justiça e pagando-se os produtos agricolas por uru preço compensador, 
todos poderão viver honrada e honestamente. 

Não procuremos, pois, parai, ais classes tra.bailhadorais vinho barato 
que afinal, na prática, lhes sai sempre (, aro, dêmcs-lhes :a.nt" trabalho, 
pio ' e dinheiro para qne -ales pos6à- , ila;ga,• os géneros alÍi.-ie.nticlos e :alriti, 
leque todos, operários o lavradores, pobres e ricos, vivam num ambiente 
de paz e amor. 

h7 assim melh r estará o operário a pagar o vinho tinto mais caro,tendo 
o indispensavel para comprar o pão, do que conl o vinho americano, mesmo 
de graça, se lhe falta com que se sustentar a si próprio, á esposa e filhos. 

Não são portanto as classes pobres prejudicad;as corn aa proibição do 
linho americano. 

s  D. B. 

ptisou-se uma filha do sr. Abilio Ro-
drigues Barbosa, destaa. fr•e;u(,sia.. 

Foram padrinhos o sr. José Go-
Nes Pereira e Ana, Gonçalves Pereira. 

—Taambern no di•a. 4 se realisou na 
nossas Igreja o b i ptismIo de Tila rima 
Arrelia, filha do sr. Antonio do Vale 
e filaria Alves de Oliveira; formam pa-
drinhos, ei sr. Antoião, Alves de Oli-
°eira e M;tria Martis Vieir,a.. 
—0 sr. Antonio IIenrignn de Cas-

tro Limas N sua esposa sr.' Laura Go-
%8 Lourenço, tivcr•am uma festa, em 
sua casa, solenisaando o baptisado dii 
Utfl filhinho a quem foi ciado o nome 
de Ienrique; formam paadriiihos o sr. 
José Henrique de Castro Lima e a sr." 
1%ra Gomes Lourenço. —C. 

Vila Cava, 30 

No próximo domingo temos a ₹ ra-
dicional festa de S. I3raz. A's nove 
horas e meia principia a missa solene, 
som sermão e, a seguir, procissão, se 
tempo o permitir. Terèmos initsica 

durante todo o dia e, na vespera, até 
a flora regulamentar. 

Mais de harmonia com as instru-
•aes da autoridade eclesiastica e com 
a tradição, não se transferiu a festa 
para o verão. Faz se na ocasião 
própria. A comissão respectiva 
t% se tem poupado a trabalhos e 
•Uidados para que a festa resulte bri-
lhante. 

Encontra-se nesta freguesia o sr. 
Agostinho Oliveira. 
—De passagem, tambetn vimos 

aqui os srs. Ferreira Vale, Dr. Marti-
a11i0 de Faria, solicitador Manuel de 
Faria e Rev. Reitores de Alvito (S. 
P o) e Campo.--C. 

QUEIJO DA SERRA 
Vende a 

Confeitaria D. ,Antonio Barroso 
Largo da Camsra 

(AO LADO DO MONUMENTO) 

BARCELOS — --

.o..•.a.e.a,.d 

Vinhos arncl-icanos 
Continuado da 5.4 página 

nossos produtures, inas siiii o vinho 
que se cria debaixo cias tellzas, á som-
bra delas e das paredes que entristecem 
escurecem o ambiente, e ai ceivai que 

em vez dos tubos capilares sobe por 
ventura por tubos de calibre de pol r 
m a-da e eia, desde o interior das terra. 

Esse sina, é o chie concorre em lair-
ga escala parai u e constitui 
a super- produção, á qual o vinho ame-
ricano da ultima colheita faz sombra... 
O Norte, e do Norre faz parte a zo-

na que produz o vinho americano, pre-
tende e quer que se defenda a genuïni-
dade do vinho verde, valorizando-o pe-
la sua melhor selecção, aperfeiçoamen-
to de cultura e verificação tio que na-
da se opõe o vinho americano nem aos 
seus produtores; antes pelo contrário o 
virfhu americano contribui largamente 
para a manuteuç;io da Comissão, fis-
calização, laboratório, etc. 

Os lavradores desta zona produtora 
do vinho americano têm a noção pelo 
menos muito aproximada, da conveni-
cncia de manter o típico e caracterís-
tico e autêntico vinho regional até on-
de seja possivel. 

Mas daí a abdicarem dos seus reais 
legítimos direitos, e na eminência, de 
se verem privados de radia receita que 
é muito sua, e-com a qual contam para 
atenu,areni as atribulações da sua,vida 
económica, vai um abismo no qual naco 
se deixarão precipitar mudos e de bra-
ços cruzados. 

«Se a Conzissizo de viticultura tives-
se actuado com ener,;ia, etc., opina o 
articulista; e nós dizemos, não houve 
motivo, porque desde 1927 até 1933 as 
colheitas de vinho americano foram 
sempre inuito frescas e essa confissão 
não actuou tia proibição da entrada na 
região regulamentada de vinhos madu-
ros, tio que nós entendemos que fêz 
tlluito bem, porque reão queremos que 
se aniquile e desapareça a regulanien 

tação e era o que lhe teria sucedido 
porque os então lesados, não se pou-
pariam comi estão fazendo os lesados 
de hoje. 
E não julgue o ilustre articulista que 

os homens que pugnam pela penais. 
são da venda do vinho americano, não 
tese os olhos suficientemente abertos 
para verem os perigos a que alude; 
vêm e têm tido a lealdade de o faze• 
reei sentir á confissão executiva da C. 
V. da R. V. V.;,ésta é' que parece, mui-
to emperillada em se engolfar no turbi-
lhão do centro da tempestade que tudo 
ameaça destruir, em pura perda para o 
todo o norte. 

Pregunta o ilustre articulista ;a ra-
zão porque se plantou o produto direc-
to?... Foi por ser urâis refractário ás 
doenças chie mataram as castas regio-
nais. 

,lá ficou respondido que os lavrado-
res cultivaram o que souberam e pude-
rain, tuas sempre legalmente porque ne-
nhuina restrição se lhe opunha. Que 
de futuro se restrinja e se regule o Plan-
tio da vinha, indicando as directrizes 
que se julgar convenientes e énsirian-
do-se o chie houver mister; iras respei-
tando o existc;iite i)orque tem jus a ês-
se respeito. 
O decreta é de 22 de Março de 

1923, por isso meio tem seis anos. Pre-
gurrta o autor do artigo, ao qual vimos 
respondendo, se urna parte cia lavoura 
não esta satisfeita cone as atitudes da 
Comissão de Viticulttafa? Evidentenien 
te não está; e cc,m Inuita razão. Puis 
há por ventura maior incoerência que 
a de cobrar a tatxa elo nfanifesto de ven-
dia do virilto> ainericailO 1)<Ira E:i;l 

da pe•_;ir " chie se não percliila a suai 
vendia ? 

Reconhece-se-llie a identidade cie vi-
til)o para coras) tal se Ihe exigiu utn 
imposto, e neg:ir-se-lhe essa identidade 
para se poder vender?!! L' por ventura 
correcto o procedimfento de quem que 
re que seja, recebendo de alguefn cer-
ta iniportaincia e a emprega na compra 
de pólvora para a queitaar71 

Muitas mais observações poderia-
inos fazer ruas reputanfo-las desnçces-
sárias. 

Conto se vê, não ficam leni respos-
ta as preguntas feitas e inclusi'vanfeute, 
danios o uusso apoio á opinião cto ilus-
tre articulista julgando, conto Sua Ex.a, 
que n Urbanização da lavoura é infla 

necessidade f;izer•se, e bein, rafas com 
autêntico:• la,vradures que al„o conhe-
4;In1 da vidas prática da lavoura, e con-
seciÜentenieitte ciai, suais necessidades 
reais, e não sejam apenas teóricos etn 
niatéria agricola e muito práticos enf 
ruísteres cujas interêsses são em regra 
antagónicos com os interêsses da ter 
dadeira , lavoura. 

Os lavradores de vinho atnericano 
convictos cia razão que lhes assiste 
quando pedem que só Ihe mantenha a 
liberdade de vender aquele seu pro ! u_ te 500$00 13 °1°. , 

to, que razões de ordem vária recomen, (Cora o limite maximo de 60$00) 
dau,l, não desistem de levar até ao fim Paara, inipotancias de contribui-
os seus clamores em prol cios seus le- São industrial superiores a, 500$00 e 
gitinios direitos. não excedentes aa 1.000$011 12°1O. 

(Corn o limite maximo de 110$00) 
José Marques dos Santos Para importarlcias da contribui-
(.Cavrador da CQndom.jriH çã,o industrial superior a 1:U00$00 e 

  DA - 
COOPERATiVA A. DE LATiCINIOS DA 

RIBEIRA DO NEIVA 
A MANTEIGA reconhecida em toda a 
parte, como sendo a melhor e alais pu-
ra, pois não altera a sua fina qualidade. 

Continuam sendo seus depositarios 
restá cidade: 

Tom JOSÓ WArmu & U, a I Sues, 
Venda directa ao publico. 

Desconto aos revendedores. 
Preços sem competênciz, 

J osé, Pe restrelo 
Largo Jo,4 Novais BARCELOS 

AuLOf110ve1S & illlouei, 
Oleas e g,,ts(límI-s 

C;omeira Municipal 
Continuado da 5 a página 

mament•?, ai, Cânla,raa um subsídio pr:ra 
obra ria Rua de Candido da, a iJunha, 
tornando-so indispensável incluí-la no 
orçaricflto. e atendendo ainda á ne-
cessidade de tr<ansfLrencia de várias 
verbas do orçamento, propunha: BQue 
seja. criada unta alin^a terceira do 
art." 25 do Capitulo Receita Eatraordi--
nária,dotadacoma verbade32:082$02;.. 
Que sejam aumentadas as seguintes 
verbas dai d,• apeza: a, .da alinea 9 do 
art.° 41 are 32:082$02; aa da alínea 1 
do art.' 7.° em 5:000$00; a, da alinea 
1 do art.° 27 ern 1:000$00; e a da 
alinea 2 do art.° 28 em 1:500500; 
a da alinea 1 do art.° 41 em 5:0005; 
a dar, alinea lodo artigo 41 em 5:000$; 
a da alinea 11 do art.° 41 erra 5000$;, 
a da, alinea 7 do art.° 43 em 600500;, 
a do art.° 47 em 500$00, a dai, alinea 
2 do art.° 49 em 3:000$00; e a da ali-
ii- a 1 do a rt." 64 cin 100$00. Rlaais foi 
resolvido criar urna ;, linea 2.a ao ar-
tigo 53 .ubor(l;n-:da, á rúbrica. Ren-
alar do t(=erio do Horto Municipal, 
dot;ido com a verba de 550$00. Final-
rnent foi re olvido, ainda por pro-
pr)sta do sr. Presidente, que fossem 
dimirruid;as ;'.s si,gu 'ntes verbas de 
dot,p• za: a da alinea 2 do art.° 10 em 
500$00, ;l daa, nlineaa 14 do art. ' 12 
rIrn 1:500.$00; a d;; alinear. 1 do art.° 
22 eni 1.:000500; a da a)litica 3 do art.° 
41 ern 2:000SC0, ;a da alinea 2 do 
;:rt.° 42 em 6:000300; ;a da alinea 3 
do art." 43 em 1:500$00; a da alinea 
6 do ,art.° 43 em 1:000$00; a da alinea 
t dt,o { rt.o 69 em 2:000.$00; a da alir)ea 
2 do art.° 69 em 1:000$00; a da, alinea 
6 do ai i- t.° 76 ene 9:750$00. 

Esta pr,;posta foi aprovada por~ 
unattirnidade, sendo resolvido que es-
tas a..Iter;t çóes rao orç,imente ordinário, 
extr;ddas por certidão desta, acta:, se-
jaim juritaas aio orç;:mento e registada,,, 
iiu livro da despeza daa, Secretaria. 

LICENÇAS DE COMERCIO E 
INDUSTRIA 

Foi resolvido que a Câm;ara Ia.n--
ç.as:=e tis seguintes precentagens sôbre 
aa contribuição industrial, p;a.ra fixa-
çko da t;axat das licenças para exer-
eicio do comercio e industria no pro-
ximo ano de 1934: 

Grupo A.—Para qualquer- impor-
tanciaa da;, contribuiçïao industrial, 
10-1,'. 

Grupo I3— Colectas liquidadas pela 
t.:i x;i 1 , 17 °l°. 

P,(ra qualquer importaricia da 
coratribuiçato industriaal 10°10. 

Colecta liquidada pela taxa 3,501, 
Para qualquer irnportancia da 

contribuição industrial, 5o10. 
Grupo C—Para irnportancias da 

contribuição industrial não exceden-

nlv c•xcederites a 2:000$00 11 °lo• 
ANTEIGA (Com o limite maximo de 200$00) 

Paira imporUinelas da, contribul-
ção industrial superiores a 2:000$10°1O. 

BENERIERITO PAULO FELISBER 
TO PEIXOTO DA FONSECA 

0 sr. Presidente propôs e foi apro-
vado por unanimidade que a Câmara 
enviasse um telegnirna de Boas-Festas 
ao grande benemérito déste concelho 
Ex.—> Sr. Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, residPute no Rio de Janeiro. 

LICENÇAS DE COMERCIO E 
INDUSTRIA 

0 sr. Presidente,antes de apresen-
tatr a notadas percentagens a aplicar 
sôbre a contribuição industrial, já men-
cionada nesta acta, disse: Que a fi-
xação das referidas preeentagens não 
foi feita arbitrariamente, pois consul-
tou e apreciou devidamente as per-
centagens aprovadas pelas Câmaras 
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RECITA DE ESTUDANTES 

No Tefltro Gil Vi()t',ílt•-. 

Como noticiamos realisou-se no Ba-
bado passado a recita de gala, promo-
vida pela Tuna ,tcademica do iLiceu 
Sá de Miranda,, de Braga. 

Dignos dos nossos aplausos são os 
simpaticos academicos pela forma cor-
recta como se portaram na sua visita 
a esta cidade, aliando á alegria efu-
siante da gente moça o porte distinto 
da boa educação. 

Sem os alaridos estupidos e as se-
nas degradantes improprias de gente 
que estuda, os academicos bracarenses 
souberam impor-se pela sua atitude e 
compostura que muito e muito soube-
ram honrar o estabelecimento de ensi-
no a que pertencem. 

Aos distintos academicos, ao corpo 
docente do Licen Sá de Miranda e par-
ticularmente ao ' seu digno e ilustre 
Reitor sr. Dr. Francisco Prieto, as nos-
sas felicitações. 

No «Teatro Gil Vicente» foi dado 
aos barcelenses assistir a urna festa 
verdadeiramente encantadora. 
A distinta e gentil academica, nos-

sa patricia., sr.a D. Maria Laura Fer-
nandes Toma« Araujo, num discurso 
brilhante, repassado de acendrado bair-
rismo, fez a apresentação da "Puna 
Academica. 

Com a sua palavra clara e facil, 
revelando belosz dotes de oradora, ar-
rancou á assistencia prolongados e 
fartos aplausos. 

Seja-nos licito destacar a Lambem 
nossa patricia sr.a D. 'Maria Madalena 
Felgueiras Gajo (Fervença), pela for-
ma como se desempenhou do seu di-
ficil papel, dando-nos a impressão de 
uma verdadeira artista. 

Esta distinta acadeinica foi rnuito 
merécidaniente ovacionada pela assis-
tencia. 

Tainbem digno de destaque é o es-
tudante sr. Luciano Areias que muito 
bem desempenhou o papel de criado 
na comedia Cada Doido... 

Enfim, tudo muito bem. 
h 

da Povoa de Varzim. Vila do Conde, 
de Braga, e de Vila Nova, de Faria' 
lïcão. Q.uP as percentagens adoptadas 
em Barcelos ficam sendo inferiores 
aquelas que cobram as referidas C:r-
maras, que, com excepção ra de Bra-
ga, cobram o maximo que lhes permi-
te a Lei n.o 1.453. 

CANTONEIRO DA ESTRADA DE 
CHORENTE 

Pelo Sr. Presidente foi dito: Que 
tendo por deliberação em sess,io or-
dinaria de 9 do corrente Ines, sido 
dispensado o cantoneiro Miguel Go-
mes dos Santos, que prestava servi-
ço na estrada de Chorente, propunha 
que, em su,a substituiçno, seja no-
meado Joaquim Gomes de Faria, da 
mesma freguesia. Esta proposta. ' foi 
aprovada por uuanirnidade,devendo o 
nomeado começar a prestar serviços 
no dia 1 do proxitno coes de Janeiro, 
o que lhe deverá ser comunicado, 
bem como ainda oficiar-se ao sr. Re-
gedor para intitn,rr o cantoneiro dis-
pensado a fazer a entrega de todas 
as ferramentas da Camara que tenha 
em seu poder. 

CLASSIFICAÇÃO DAS ESTRADAS 
NACIONAIS 

Pelo sr. Presidente foi dito: Que 
tendo, por .Decreto n.° 23.239 de 20 
de Novembro ultimo, que veio remo-
delar a elassificaçito das Estradas Na-
cionais, feito passar para a Camara 
das Estradas Nacionais: « De Serviço 
de bla,t;m (E N. n.° 4-1a) á Cacha-
dinh,a;» De ligação do Apeadeiro da 
Silvai com a E. N. n.° R-2a (lurar da 
Lagoa); e Ramaal da E. N. 1) <1 8-2a 
para a Estação de Barcelos; Que não 
tendo êsse Decreto atendido as justas 
exposições que a1 6-uns anos' vem sen-
do feitas ao Estado sobre a classifica. 

ção como Nacionaie de algumas ni-
tradas municipais, foi resolvido in-
teirar-se do oficio em que foi comu-
nicada essa mudança e instar, repre-
sentando superiormente, sobre a re-
modelação a fazer naquela classifica-
ção. Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

DISPENSARIO ANTI--TUBER-
CULOSO 

Foi resolvido fazer a escritura Ld• 
cedencia do terreno para a constru-
çã,o do Dispensario Anti-Tuberculoso, 
ficando o Sr. Presidente encarregado 
de nela outorgar em nome da Ca-
mara. 

FONTE DO POMBAL EM 
CAMBEZES 

Foram presentes e aprovadas as 
condições que devem confrtar da ea-, 
critura de transaçrio feita entre a 
Camara e Maria Ferreira Barbosh, 
relativamente á Fonte do Pombal, 
ficando o Sr. Presidente encarregado 
de nela outorgar em nome da Ca- 
coara. 

ESCOLA DE MANHENTE 

Tendo a Camara conhecimento, 
e,-gundo comunicação do Sr. Inspec-
tor Escolar, que a E,•COIa de Manhen-
te :ameaça ruiiri, foi resolvido que ,a 
Repartição Tecnica lhe faça uma vis-
toria. 

AUTO DE VISTORIA 

Foi presente o auto de vistoria 
frito pelo Sr. Engenheiro Chefe da 
Repartição Tecnica ao predio sito na 
Rua do Visconde de S. Januario, per-
tencente ao Sr. Augusto Bandeira. 
Aprovado. 

FREGUESIAS DE .AREIAS DE Vi-
LAR E DA POUZA 

Foi presente certidão da acta das 
Juntas de Freguesia de Areias de Vi-
lar e da Pouz:.a, lavrada na sessão 
conjunta que tiveram para delimita-
ção das mesmas freguesias. Foi resol-
vido aprovar e arquivar m;.a, R,•pa.rti-
ç.do T,,eniea o parecer constante da 
referida certidão. 

POSTO DE ENSR 0 E111 ,M1IIDÕES 
Atendendo a que não existe (,cco-

I,a oficial nn frehu 'azia de 14iidú s reuna 
tias eircunvisinh.ls, foi resolvido que, 
de harmonia com o S t.° do irt. o 1° 
do Decreto, n.° 20.604, seja pedida 
superiormente a criaç<ao de urn posto 
de ensino naquela frc•gues1,r respon-
sabilizando-se a Cornara pelos erie ir-
gos do inst-ilação, inobiliario e ilumi-
nação, conforme preeeitua o art.o 5.° 
do mesmo Decreto. M;lis foi resolvi-
do propor para a regencia deste pos-
to de ensino José David de Azevedo 
Araujo, daquela freguesia, visto pos-
suir para tanto as necetis,.arias habili-
taçõ_s. 

OFICIOS 

Da professora da, Escola de, Vila 
Cova, pedindo que a Camara forne-
ça a luz necessaria para o curso no-
turno. Ao sr. Vereador do Pelouro. 

Da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portu-ii—ses, oficio já presente 
em sessi-to de 25 de Novembro. Apro-
vado o parecer do Sr. Vereador do 
Pelouro, que deverá ser comunicado 
á Direcção dos Cantinhos de Ferro 
Portugueses, e que é do teor seguin-
te: « Neste concelho é exercida corre 
equidade a fiscalisaç:fio d,ta caminhe-
tas e de qualquer outro meio de 
transporte. Alem da permanente ri - 
calisação (de dia e de noite) feita 
nas barr,ac,sla, a nir,3m a é exercid i 
por varios empregados dentro da Ci-
dade, o que evita todas as tent,itivas 
de evasito dos impostos. No entanto, 
sou cie parecer que se chamo a aten-
ção do,,l empregados dos impostna 
acerca de,,ta r•eclaru,açni.o. Li) Fraricir5-
eo Torres.. 

REQUERI AENTOS 

De Belrniro Augusto de. Miranda,, 
desta cidade, pedindo licença para 

FA I C A GRANJA 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
B A R C E L 0 S 

Executa com a maior todo o serviço referente a 
1110Hliario e a cow4rtiç,jo. Terra sempre em deposito ma-
1 deli-as ri ,lc;ionais e estr,ulgr,ir,i s, soalhos, vigamentos etc. 

I.DITA 1.w 
Alcides Gomes liibr iro, te-

soureiro judicial da co-
marca pie Barcelos, e li-

quidatario da Cessa do 
Povo», desta cidade: 

Fliz saber, que rio dia 4 de 
r,(1vl,r'eiro pi,otítno, pelas 14 
horas se h:l-de ar-
re W11:1Çrio tila hasta publica, 
dos h(;!ns n1(lUili,:t il►, p(•rtenc• n' 
tf,s á « CASA DO POVO», cota 
SE'+I(; ila Ca,a Slt,: Il;t } i1i ! D. 
Ar)t(ini(1 Birros,►, Ir- 0 n.° de 
I)f11W1,1 li.- 10`' -7. o e f.lUf, Io!'arn 
al'1't►lar lOS por v11' Wl 1, (1(► dis-

posto rio ,ll t. 2í 11.) D(-croto n." 
23.050, e :;t•rà(i (; ntrr• lues a 
(lueln 111,1101, lanço olfIrecPr, fi-
canulo por colILi IIf) al'I'•Ill,ltall-

t(, as 11(siles, r, (1,1 1) 1',iç,l. 
II par:•i os ( 1(.'vi(los i,f,, itos fi. 

Ca 111 cltad0• Ir•ll' f,•t(' tll('ill, t0-

d()S o(, ( Itlalz+(IiiH1' llltc'I't',Sat( (1S 

;);l rrcclar(•S inc•,l't(.•, ( i;lrl•lel,l 
cara«, para ( lt dn,ir(•rrl o, S(,irs 
direitos sob Ilf w1 ( 14' 1-('V('11;1. 

1934, 

,.011jpci S1,1 d(, 1)():1 
C,1Sa t(lr['r', iarlt0 1!a l':( [ t(••OCitì 

, c+-un•• ,lahifi,aç ,ìll, 1,• 1 r't•n• ( lvr•,1-
di(► r,11n :1d,1S de, fel'- 
ro (' lí1'1'()t'('ti 11(' f!'tlt-i. 

h,ar..i vêr e tratai' C(itil T 
[na % }'er•eir',1 Bm— ronr'a?,, 110 

InF'•111(• prF,dl; 1. 

vende-sol, 
A casa ►}r•!'if,p-

rio rl() i li X.'"' Vir. Consf,llleiru 
Sá C,irneiro. Tratar c(1111 o So-
IlClttl(iU!' si -- Manuel de Fal'Ira, 

construir um arm:azem e, sobre êste 
um quarto no predio que possue ria 
Avenida Alcaidos de Faria. Deferido 
sem prejuizos de terceiros e de har-
monia com as inform,açõe8 da Comis-
são de Estetica e da Repartiçãa Tec-
nica.. 

De José Percira Duarte, da fre-
guesia do Couto, pedindo que se,j,t or-
denado para, os beus predios, pelos 
caminhos que foram abusiva ,l ente 
tapados por Manuel Braga do Lugar 
das Lapas, freguesia do Couto. A' 
Repartição Tecnica para intimar n 
requerido a desobstruir as entradas 
qw, tapou, de harmonia com as in-
formações da Junta de Freguesia e 
da Repartição Tecnica. 

Nada mais havendo a tratar pelo 
sr. Presidente foi declarada encerra-
da a sessão em nome da lei. Alcides ribeiro 

L 
n( 
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Vencia de propriedades 

Colegio rias Necessidades— 
ótimo edifiá) para grande fa-
Ilnili,l, colegio ou indust,-í . 
«Quinta das Telheiras», apro-
xirruadanaente elonn 47 mil rnP-
tros com casa par, 
caseiro, lavradio e inato, toda 
morada e com mamadas de vi-
nho erra toda ,a volta. taCanlp•i 
d,rs Font(aE»—grande campo 
e3111 bouça e pinheiros. cCarn- qu 
po da Vessad,l •—uma grande 
pri,prU dade, morada, cita no 
ila , ri- (. ) ,terreiro, casas peque• 
rias de habit,.tç,io, coca ramadas 

Fleilit,a-se o pagamento. 
Todos (estes pr•edios i.l•odeil, 

ser vistos ( ias '12 ás 6 haraG 
Tr,it.,ir cotia Abilio Dias Custa, 
rio inesrllo tlt'edio ( lo Colegio .• ma 
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